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“Nossa liderança não está 
dividida, a Aprosoja é nossa 
parceira”  -  Pág. 3

ENTREVISTA DA SEMANA  - VILMONDES SEBASTIÃO TOMAIN 
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Saúde pode ser palco 
de operação da PF
nas próximas semanas

A retomada de investigações sobre fraudes e desvios de recursos 
públicos durante a pandemia de Covid 19 acendeu o sinal vermelho 
para alguns membros da classe política mato-grossense.

A indicação de novos superintendentes da Polícia Federal nos 
estados ajudou a desengavetar inquéritos que apuram irregularidades 
em contratos realizados durante a flexibilização dos controles 
financeiros nas compras de equipamento e remédios na pandemia. 
Em Mato Grosso, a reportagem do CO Popular apurou que as 
investigações já estão bastante avançadas e que operações policiais 
poderão ocorrer nas próximas semanas. Leia Mais na página 5

NO ENCALÇO DA CORRUPÇÃO
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Botelho é bem recebido nos 
bairros de Cuiabá e deve disputar 
o Alencastro com apoio da família 
Campos e a maioria dos deputados

Pág. 8

Pág. 4

APOIOS DE PESO
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Grupo Gazeta tem 
um dos seus imóveis 

na lista de leilão

ESTACIONAMENTO

O imóvel tem o 
terreno denominado 
Área A-3, com 
1.815,20 m², dentro 
dos limites - Pág. 5
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55º Expoagro Cuiabá
terá 9 dias e 7 serão
com entrada gratuita

COM SHOWS NACIONAIS

M a i s  u m a  e d i ç ã o  d o  
E x poagro está chegando com 
grandes nomes do mundo 
sertanejo. O presidente do 
sindicato rural, Celso Nogueira, 
conversou com a equipe do 
jornal Centro Oeste Popular e 
revelou as suas expectativas 
para esse evento de 2023.

N o  ano  de  2 022 ,  a t i n g iram 
mais de 100 mil pessoas, os 
visitantes assistiram ao rodeio, a 
shows nacionais e regionais, as 
provas equestres, palestras, 
passearam nas atrações infantis, 
além de saborear as opções 
gastronômicas. Celso Nogueira 
espera poder atingir um público 
maior. A exposição de produtos e 
serviços ocupará 155 mil metros 
quadrados do parque, com 
perspectiva de reunir cerca de 
300 expositores e um público 
superior a 300 mil pessoas.

“ A c r e d i t o  q u e  
c o n s e g u iremos 300 mil 
pessoas durante os nove dias. 

Em média de 30 mil por dia, já 
que ficaremos o dia todo com 
programação para toda a 
família”, disse o presidente do 
sindicato rural.

Leia mais na página 7

Deputados se irritam com respostas evasivas 
de diretores e gerentes de empresas 
operadoras na primeira oitiva da CPI

CPI DA TELEFONIA
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O Presidente da Famato, Vilmondes Sebastião Tomain garante que o 
protagonismo das grandes ações e lutas do setor agropecuário é 
sempre dos produtores e minimiza as iniciativas políticas polêmicas da 
Aprosoja que trouxe à classe dos agropecuaristas de Mato Grosso 
muito desgaste nos últimos anos e colocou a Federação da Agricultura 
e Pecuária do estado em segundo plano. Empossado há pouco mais de 
90 dias no comando a Famato, Tomaim afirma que sua prioridade será 
defender os produtores rurais, seja pequeno, médio ou grande, e a 
liberdade econõmica do setor. O lider ruralista também aponta, nesta 
entrevista exclsusiva ao CO popular, quais os grandes desafios do setor 
e suas expectativas em relação ao futuro do agronegócio

e discriminados por sua 
cor, por seu analfabetis-
mo, por lhe serem deter-
minados os mesmos tra-
balhos de mão de obra ba-
rata e sem qualificação. 
Foram “libertos” sem ne-
nhuma indenização e 
apoio material que lhes 
desse sustento digno e 
aos seus descendentes, 
foram sendo jogados e 
abandonados nas favelas 
distantes que começa-
vam a surgir, em substitu-
ição às extintas senzalas.

O invisível racismo na-
cional então se manifesta 
silenciosamente, sem au-
todeclaração segregacio-
nista, mas maldosamente 
eficiente, estimulando a 
entrada de milhões de eu-
ropeus para serem a prin-
cipal força de trabalho 
nas lavouras de café, no 
comércio e na incipiente 
indústria brasileira, re-
servando-lhes assim as 
melhores oportunidades, 
as melhores carreiras e 
possibilidades de ascen-
são, e os melhores salári-
os, e consequentes me-
lhores condições de vida 
e de suporte à sua des-

cendência, gerações após gerações.
Com o fim da escravidão e o fim, portanto, da possibilidade de se explorar livre e sem custos sua 

mão de obra, não há mais necessidade de se tolerar toda aquela população negra e miserável; em-
branquecer a população nacional passa a ser um dos objetivos primordiais e oficiosos do Estado bra-
sileiro, ainda que não expressamente declarado como uma política segregacionista oficial.

A prova provada dessa intencionada finalidade de escantear a população negra, pode ser observada 
no Decreto n°528, de 28 de junho de 1890, logo após portanto à Abolição, e um dos primeiros atos norma-
tivos da incipiente República, em que já em seu primeiro artigo se declara livre a entrada no Brasil de indi-
víduos aptos para o trabalho e - grife-se - “à exceção dos naturais vindos da Ásia e da África”.

A política de embranquecimento esta continuada através do Decreto-Lei n°7967, de 18 de se-
tembro de 1945, já na era Vargas, pelo qual deveria ser atendido, na admissão de imigrantes, “à ne-
cessidade de preservar e desenvolver, na composição étnica da população, as características mais 
convenientes da sua ascendência europeia, assim como a defesa do trabalhador nacional”. Para 
bom entendedor, um pingo é letra em se captar a real intenção por trás da expressão “característi-
cas mais convenientes da sua ascendência europeia”, ficando muito evidente o racismo entranha-
do na então legislação do País.

Gilberto Figueiredo pode está sendo 
alvo de fake news
O ex-secretário de Saúde de Mato Grosso, e agora 
deputado, pode estar sendo alvo de fake news das 
denúncias que vem envolvendo a secretária de Saúde. 
Após as declarações do empresário Frederico Bispo, o 
deputado qualificou como “completamente 
infundadas” e que ele deverá responder na justiça por 
calúnia, injúria e difamação.

Exemplo de trabalho na AL-MT 

A deputada e presidente da Assembleia Legislativa do 
estado de Mato Grosso, Janaina Riva(MDB) , vem 
surpreendendo a todos no quesito carga horaria de 
trabalho , segundo a coluna apurou a deputada tem 
trabalhado cerca de 15 horas diárias , Janaina que 
alimenta o sonho de governar Matogrosso vem mostrando 
apesar da pouca idade um exemplo de trabalho e 
dedicação ao nosso estado. 

Esquema montado

Um verdadeiro escândalo em uma prefeitura do 
interior pode colocar alguns políticos atrás das grades 
nas próximas semana, tendo em vista que existe um 
cartel formado por pequenas e uma conceituada 
construtora que vem levando obras tanto com recursos 
federais quanto municipais, é aguardar e ver os 
homens de preto baterem a porta pela madrugada.

Apropriação indébita

Acusado de não repassar valores do Imposto de Renda 
retido dos funcionários da Câmara Municipal de Várzea 
Grande entre 2013 e 2014, o ex-vereador Waldir Bento, 
que presidiu aquele parlamento no período, continua 
com suas contas bloqueadas. O desembargador Márcio 
Vidal, do Tribunal de Justiça de Mato Grosso, negou 
recurso e manteve o bloqueio de R$ 498,2 mil das 
contas bancárias do ex-vereador. O valor foi bloqueado 
em março pela Vara Especializada da Fazenda Pública 
de Várzea Grande. Waldir Bento tentou com o recurso, 
liberar suas contas alegando necessidade de produção 
de provas pericial e contábil para justificar o bloqueio, 
argumento rejeitado de pronto pelo desembargador.

PP rachado ao meio

O deputado Paulo Araújo, presidente regional do PP em 
Mato Grosso, ao partir para o “tudo o nada” para forçar 
o rompimento do partido com o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB) pode ter levado à uma cisão 
profunda que minará de vez a já poucas forças eleitorais 
da legenda no estado. Dois dos principais nomes do PP 
cuiabano já anunciaram que não vão romper com o 
prefeito de forma alguma: o vereador Marcrean dos 
Santos, secretário de Habitação e o presidente da 
Agência Municipal de Regulação e Serviços Públicos 
Delegados (Arsec), Vanderlúcio Rodrigues. Tanto 
Vandelúcio quanto Marcrean acusam Paulo Araújo de 
querer entregar o PP para o governador Mauro Mendes. 
Essa é uma típica briga de cachorro doido, só maluco 
para se meter no meio.

2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

Correu pelo Brasil e pe-
lo mundo a imagem da ex-
jogadora de vôlei que des-
feriu chicotadas contra as 
costas do motoboy Max 
Angelo dos Santos, hones-
to e trabalhador homem ne-
gro e entregador de aplica-
tivos no bairro nobre do Le-
blon, no Rio de Janeiro.

Já é bem conhecida a 
clássica teoria de Adam 
Smith, para quem a mão 
invisível do mercado au-
torregularia de maneira 
espontânea a oferta e a 
demanda de bens e ser-
viços e o equilíbrio de se-
us preços, sem que hou-
vesse a necessidade de 
intervenção do Estado 
na economia. Sem entrar 
no mérito do seu acerto 
ou dos seus equívocos, 
o que é uma discussão 
para os economistas, e 
que não nos cabe neste 
limitado artigo.

Por outro lado, assim 
como o mercado seria au-
torregulado por sua mão 
invisível, os milhões de ne-
gros brasileiros sabem per-
feitamente que o chicote 
que estalou nas costas de 
Max Angelo foi movido 
não somente por sua agressora, mas também pela mão invisível e dissimulada do racismo brasilei-
ro, tão presente e que permeia a nossa sociedade desde os tempos coloniais. Por mais que alguns 
não entendam e ainda acreditem na fábula de que o Brasil é uma democracia racial, a mão invisí-
vel do racismo é bem real e existente no cotidiano dos 56% de negros da nossa população.

Como as imagens não mentem, a agressora é quem procura Angelo e outros trabalhadores em 
seu local de trabalho, e lhes desfere as mais injuriosas ofensas verbais, carregadas com todo seu 
torpe ódio racista. Despreza o humilde serviço por eles desempenhado, como se por isso pudes-
sem ser menosprezados a uma condição inferior, e como se sua suposta superioridade de mora-
dora do Leblon lhe autorizasse, passa a agredi-los com tapas, chutes e as chicotadas que a memó-
ria escravista entende como normais a negros subalternos.

Os torpes costumes normalizados por mais de três séculos e meio de escravidão não são fá-
ceis de serem superados. A canetada da princesa Isabel em 13 de maio de 1888 apenas foi o ato 
final e culminante de séculos de lutas e insurreições de negros que nunca deixaram de lutar 
por sua liberdade, e do movimento abolicionista que fervorosamente tomava conta do Brasil 
pelo fim da escravidão.

E apesar de positiva, a Abolição foi insuficiente e capenga, pois se trouxe o fim formal da es-
cravidão, de outro lado não veio acompanhada da necessária integração dos milhões de ne-
gros libertos com os meios que para tanto seriam necessários. Continuaram sendo segregados 

O governador Mauro Mendes assumiu o controle da gestão da BR-163 e me-
nos de uma semana, uma de suas primeiras medidas, foi aceitar o reajuste das ta-
rifas cobradas nos nove postos de pedágios instalados entre Itiquira e Sinop. O 
reajuste autorizado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) de 
16,6%. Os valores variam de R$ 4,40 a R$ 8,20 por eixo, de acordo com a área de 
abrangência de cada praça de pedágio. Para automóveis, a tarifa mais barata cus-
tará R$4,40 e a mais cara R$8,20.

A Nova Rota, que tem o Governo do Estado como seu acionista controlador 
através da MT Participações (MT Par), esclareceu que o índice de reajuste ficou 
abaixo da inflação acumulada no período apurado – 2018 a 2022 – que chegu a 
31%. A redução se deu por conta das punições à empresa pela não execução das 
obras previstas em contrato.

Nenhum problema haveria de se reajustar as tarifas caso algum tipo de bene-
fício tivesse sido agregado pela empresa concessionária da rodovia, seja sob di-
reção privada, seja agora, sob o controle estatal do governo mato-grossense. 
Infelizmente, isso não ocorreu – ainda – em que pese as promessas de investi-
mentos pesados que seguem apenas como discurso, por enquanto.

Ao aceitar e incorporar de imediato o reajuste famigerado, que tão penosamente 
sobrecarrega o usuário da rodovia e penaliza toda a população – pois o custo do pe-
dágio entra na composição de preço de 100% das mercadorias que são transporta-

Vidas baratas, pedágios caros
das pela BR-163 – o Governo do Estado se iguala ao grupo privado que só lucrou 
com as centenas de mortes que aconteceram na estrada por falta dos investimentos 
que deveriam ter sido feitos na sua duplicação, sinalização e conservação.

Esperava-se que, ao assumir a concessão, primeiro o governo do estado faria inves-
timentos de emergência para, efetivamente, mostrar à sociedade que agora a BR-163 
deixaria de ser a 'rodovia da morte” para se transformar de fato em uma “estrada da vi-
da” como deveria ser, e só então, falaria em tarifas, reajustadas ou não. Aumentar o va-
lor do pedágio não valoriza vidas, pelo contrário, a desvaloriza ainda mais.

O que causa ainda mais estranheza é o silêncio sepulcral da Assembleia Legis-
lativa. Antes da aquisição da concessão pelo Governo do Estado, deputados esta-
duais e federais viviam nas redes sociais criticando a cobrança de pedágios na ro-
dovia e até propondo que o povo parasse de pagar “arrebentando as cancelas”.

Agora, não se ouve um sussurro sequer contra o aumento da cobrança nas pra-
ças de cobrança da Nova Rota do Oeste. O eleitor-contribuinte achacado se per-
gunta hoje: por que não se posicionam os parlamentares contra esta tungada no bol-
so do povo? Acaso não usarão eles a rodovia? Não terão eles parentes, amigos, fun-
cionários que por ela transitam expondo suas vidas como se viajar fosse uma “roleta 
russa” sobre rodas? Com a palavra, os nobres representantes eleitos pelo povo.

Maykom Milas

              Com o fim da escravidão e o fim, portanto, da 
possibilidade de se explorar livre e sem custos sua mão 
de obra, não há mais necessidade de se tolerar toda 
aquela população negra e miserável; embranquecer a 
população nacional passa a ser um dos objetivos 
primordiais e oficiosos do Estado brasileiro
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Wagner Antonio Camilo
Promotor de Justiça de Mato Grosso

A Mão Invisível que Estala o Chicote

“Nossa liderança não está dividida,
a Aprosoja é nossa parceira”

VILMONDES SEBASTIÃO TOMAIN - Presidente da Famato

CO Popular – O senhor tem uma história de lon-
ga militância no meio agropecuário, tendo pre-
sidido o Sindicato Rural de Barra do Garças, 
dessa experiência, o que o senhor trás para a 
FAMATO que pode impulsionar a entidade?
Vilmondes Sebastião Tomain - Trago da mi-
nha gestão no Sindicato Rural de Barra do Gar-
ças o mesmo sentimento e desejo, e como pro-
dutor rural que sou, a necessidade de represen-
tação sindical para os produtores rurais. Precisa-
mos de mais diálogo com os poderes do Estado. 
Precisamos ter uma interlocução inteligente e in-
formada com a sociedade e com as mídias. Preci-
samos ser um centro de referência capaz de cap-
tar e reunir as demandas individuais. E precisa-
mos, por fim, ser a voz amplificada que unifique 
nosso discurso e nossa ação em favor do produ-
tor rural e do setor produtivo de Mato Grosso.

CO Popular – Quais são, na sua opinião, os 
principais desafios ou obstáculos para o agro-
negócio em Mato Grosso nesse momento?
Sebastião Tomain - Para Mato Grosso o maior de-
safio sempre vai ser o quesito de transporte, a gen-
te pode falar qualidade nas estradas, principal-
mente dos principais eixos de ligação, BR 163, BR 
364 e BR 158 - falando em qualidade são as que 
acabam sofrendo muito e até pelo volume de 
transporte que acabam sobrecarregando o siste-
ma.  Desenvolvimento e pavimentação dessas ro-
dovias vicinais, rodovias estaduais que realmente 
precisam acontecer o quanto antes, principalmen-
te para garantir o escoamento de safra que acabam 
concentrando tudo em um único período. Outra 
ponto de estrangulamento do agro é a armazena-
gem - que é um fator de extrema importância. O es-
tado de Mato Grosso cresce em uma velocidade 
muito maior do que os que investimentos chegam, 
sendo assim eles não acompanham esse cresci-
mento. Então a armazenagem é um grande fator 
de atenção para o desenvolvimento do estado.

CO Popular – Para além da melhoria das es-
tradas, como o senhor avalia os esforços de 
Mato Grosso para ampliar a oferta de moda-
is de transporte?
Sebastião Tomain – Esse é um outro ponto para 
o desenvolvimento de novas estruturas em logís-
tica para redução de custos. Então como a gente 
está falando da produção de Mato Grosso distan-
te dos grandes centros, onde o principal merca-
do mato-grossense é o exterior, o custo do trans-
porte, o custo do frete impactam drasticamente 
na receita ou no que o estado poderia gerar. Tor-
na um ponto de extrema importância garantir 
que novos investimentos em estruturas de ferro-
vias. O estado tem projeto no curto prazo que é a 
extensão da malha norte de Rondonópolis até Lu-
cas Rio Verde, a questão da FICO que vai ligar até 
Água Boa, mas não podemos nos limitar somen-
te nesse projeto, mas principalmente nos próxi-
mos que possam vir para garantir o desenvolvi-
mento e sustentação do estado.

CO Popular  – Falando de seu plano de admi-
nistração para a Famato, quais são as prio-
ridades para a entidade?
Sebastião Tomain - Nossa prioridade é, acima 
de tudo, defender o produtor rural, pequeno, 
médio e grande. Com o compromisso de cada 
vez mais fazer com que essa Casa, a casa do pro-
dutor rural, defenda a agropecuária mato-
grossense e a liberdade econômica do setor.

CO Popular  – Durante muitas décadas a Fa-
mato foi a principal e única representante 
do setor agropecuário no campo institucio-
nal e político. Hoje, sua liderança está visi-
velmente dividida com a Aprosoja que tem 
atuado de forma, digamos, vigorosa, no 
campo político e até ideológico. Essa divi-
são de protagonismo entre as duas entida-
des não é um grande risco para a represen-
tatividade e mesmo para a força do agrone-
gócio junto aos poderes públicos?
Sebastião Tomain - Não vejo desta forma. Somos 
representantes legais do produtor rural, seja ele 
agricultor, pecuarista, avicultor, e entre outras ati-
vidades. Tanto o pequeno, médio ou grande. Nos-
sa liderança não está dividida. Aprosoja é nossa 
parceira em muitos projetos e ações, somos enti-
dades representativas em um mesmo setor, sendo 
eles representantes dos produtores de grãos, dos 
quais nós também representamos. Trabalhamos 
com a mesma visão – defesa dos interesses do pro-
dutor rural e do setor produtivo rural de Mato 
Grosso. Não existe essa divisão de protagonismo. 
O protagonista é o produtor rural, ele quem colo-
ca comida na mesa da população brasileira e mun-
dial. Não existe divisão entre a Famato e a Aproso-

nhas.  Considerando as receitas e um sistema de 
produção de soja 1ª safra e milho 2ª safra, apenas 
os produtores de 25,00 hectares se enquadrariam 
dentro do limite de Valor Bruto da Produção do 
PRONAF de até R$ 500,00 mil, e apenas produto-
res com até 175 hectares se enquadrariam no 
PRONAMP, que são as linhas com taxas de juros 
mais baixas ante as demais. Quando analisado a 
crescente demanda do setor agropecuário por 
crédito nos últimos anos, em função de novos in-
vestimentos e expansão da produção, a oferta de 
recursos do PAP não acompanhou essa escalada. 
Isso ocorreu, entre vários motivos, devido ao alto 
grau de endividamento do governo, que na es-
cassez de recursos priorizou outros setores. Dado 
a importância do agronegócio para o país, que é 
responsável por 27% do PIB, o investimento no 
setor, via disponibilização de crédito para fomen-
tar a produção agropecuária no Brasil, se faz ne-
cessário. E é evidente o retorno socioeconômico, 
uma vez que através dessa produção é gerado 
renda e emprego para a população, além de se ga-
rantir a segurança alimentar do país e do mundo.

CO Popular – O Ministro Carlos Fávaro não 
era a opção número do agronegócio de mato 
grosso para o ministério da Agricultura. O 
que o senhor pensa das primeiras ações do 
ministro nestes quatro meses de governo?
Sebastião Tomain - A gente tem que dar credibili-
dade e acreditar no fato de que o ministro, por ser 
de Mato Grosso, está comprometido com nossas ca-
usas e demandas. Nossa expectativa em relação ao 
ministro da Agricultura, o senador mato-grossense 
Carlos Fávaro é a de que mantenha sempre as por-
tas abertas para Mato Grosso e o Brasil. Esperamos, 
realmente, que o ministro abra portas para nós, Ma-
to Grosso e todo o Brasil, e que possa ter planos ob-
jetivos para defender o setor produtivo. Hoje, pode-
mos dizer que temos satisfação e o orgulho de ter o 
ministro da Agricultura de Mato Grosso. O ministro 
já mostrou o que fez pelo Estado como vice-
governador, é um parlamentar que sempre mos-
trou compromisso com a função que ocupa e tem 
se mostrado empenhado em realizar uma gestão 
que atenda às necessidades do setor.

CO Popular – O presidente Lula e o ministro 
da agricultura Carlos Fávaro estão reali-
zando ações voltadas para fortalecer os la-
ços comerciais do Brasil com o Mercosul, os 
Brics, a Russia e especialmente a China. Co-
mo o senhor avalia essas iniciativas e quais 
são suas expectativas?
Sebastião Tomain - Iniciativas que fomentam o 
mercado agropecuário brasileiro são smpre bem-
vindas e importantes para o desenvolvimento do 
setor, principalmente no atual cenário do Brasil 
que deve produzir uma safra recorde de grãos e 
está em período de alta oferta no ciclo pecuário. 
A China já é um importante mercado para o Bra-
sil, principalmente para as cadeias de soja e pe-
cuária. Em 2022 do total que foi exportado de so-
ja nacional, 68,10% dos envios foram com desti-
no para a China e no caso de bovinos, a participa-
ção foi de 63,23%, segundo os dados da Secex. Pa-
ra o milho, o mercado chinês começou a dar mais 
espaço para a produção brasileira e em 2023, de-
vido à grande demanda do país asiático e a escas-
sez do produto em outros mercados fornecedo-
res, como na Ucrânia.  Desse modo, a China já 
comprou do Brasil neste ano 2,21 milhões de to-
neladas de milho, volume recorde para a série his-
tórica da Secex. Assim, a participação da deman-
da do país asiático em 2023 será importante para 
dar vazão a produção recorde de grãos do Brasil.

CO Popular – Como o senhor vê a busca do 
Governo Federal para ampliar e fortalecer 
as relações com o Mercusul e a União Euro-
peia, que foram muito prejudicadas no go-
verno passado?
Sebastião Tomain - O Brasil tem ganhado espaço no 
mercado sul-americano, principalmente com destino 
para a Argentina, devido à quebra de safra no país. O 
país já importou em 2023 cerca de 943 mil toneladas de 
soja brasileira, caracterizando como o maior volume 
importado em apenas 4 meses. Isso é muito bom para 
o nosso setor. Em relação ao acordo Mercosul e a 
União Europeia, será importante a reavaliação do acor-
do, pois as atuais exigências da União Europeia, prin-
cipalmente na questão ambiental, podem criar barrei-
ras e retaliações para o Brasil.  No que tange à Rússia, a 
principal relação comercial é em relação as importa-
ções de fertilizantes e defensivos, que atende boa par-
te do mercado brasileiro. O Brasil possui dependência 
do mercado de insumos da Rússia e esse cenário não 
tende a mudar tão cedo, assim, a aproximação comer-
cial é necessária para garantir a segurança de oferta de 
insumos para as próximas safras.

O protagonista é o produtor rural, ele 
quem coloca comida na mesa da 

população brasileira e mundial. Não 
existe divisão entre a Famato e a 

Aprosoja, portanto não há risco para a 
representatividade de ambas as casas

ja, portanto não há risco para a representatividade 
de ambas as casas, e muito menos risco para a for-
ça do agronegócio juntos aos poderes públicos, já 
que temos o mesmo objetivo. Não andamos na 
contra mão, somos mão única, estamos do mesmo 
lado. Nosso objetivo é alimentar o mundo. Temos 
a necessidade de estarmos cada vez mais unidos 
para enfrentar os desafios futuros.

CO Popular  –  Um dos grandes desafios do 
setor agropecuário em Mato Grosso é atuar 
dentro dos parâmetros ambientais legais. 
Como o senhor vê a situação hoje, é possível 
acabar de vez com as irregularidades rela-
cionadas à desmatamentos, queimadas e re-
dução das áreas de reserva ambiental obri-
gatórias?
Sebastião Tomain - A produção com preocupa-
ção ambiental é um dos principais temas que têm 
surgido nos últimos anos, principalmente pelos 
mercados europeus. O papel do produtor de Ma-
to Grosso tem sido cumprido com maestria e prin-
cipalmente porque precisa seguir uma das legis-
lações mais rigorosas do mundo no quesito do có-
digo ambiental – Código Florestal Brasileiro. E 
não só o código ambiental, mas outras legisla-
ções também, já que para o produtor poder pro-
duzir e se manter no mercado, ele precisa cum-
prir esses requisitos para ter acesso ao crédito e 
para ter acesso ao mercado. Sendo assim, os pro-
dutores têm feito isso nos últimos anos, já estão 
produzindo com uma preocupação ambiental 
muito grande. O produtor é uma das fatias que 
mais preservam no total do estado. A gente está 
falando de mais de 40% das áreas preservadas es-
tão dentro das propriedades rurais. Então o pro-
dutor faz isso, e faz isso muito bem. Claro que a 
gente sabe que realmente acontecem alguns pro-
blemas, como desmatamento ilegal, mas não po-
demos classificar eles como produtores.

CO Popular – Mas, é fato que os grandes des-
matamentos e outros crimes ambientais co-
mo queimadas ilegais ocorrem por ação de 
produtores rurais que avançam sobre áre-
as protegidas por lei. Como o senhor avalia 
essa situação que suja a ficha do setor?
Sebastião Tomain - Nós não podemos nos ater 
a essa pequena fatia da população, uma peque-
na fatia que acaba indo para este caminho e es-
quecer de todo um outro lado, de um setor, de 
uma parte muito maior que são os produtores 
que fazem a coisa certa. Então na minha visão is-
so é um grande desafio, até porque a gente preci-
sa deixar isso claro e que isso não seja utilizado 
como uma política de protecionismo ambiental 
para tentar restringir os mercados até pelo po-
tencial que a gente alcança mundo afora.

CO Popular  – Uma questão que sempre pre-
ocupa os empresários rurais é a segurança 
das propriedades, seja contra criminosos 
comuns, seja em relação aos sem-terra. O 
que o senhor pensa sobre este assunto?
Sebastião Tomain - É muito preocupante todo es-
se cenário de instabilidade contra o direito de pro-
priedade privada, que são as invasões de proprie-
dades rurais, causando muita insegurança no cam-
po e também ameaça a existência do agronegócio, 
se tornando não só um problema da classe dos pro-
dutores rurais, mas sim um problema social.

CO Popular  – O Plano Safra 2023/2024 deve 
ser anunciado pelo novo governo federal no 
mês que vem, maio. Qual é a sua expectativa 
em relação aos valores e metas previstas?
Sebastião Tomain - Nas duas últimas safras 
(20/21 e 21/22), os recursos utilizados pelos pro-
dutores foram superiores ao programado para o 
PAP no Brasil, segundo o BACEN. Logo, os recur-
sos totais programados no PAP não têm sido sufi-
cientes para atender a demanda do agronegócio, 
muito em função da expansão da área produtiva 
e custo de produção, o que impulsiona a deman-
da por recursos de custeio, bem como pela valo-
rização dos preços dos maquinários, que impulsi-
ona a demanda por recursos de investimento, pa-
ra além de outros fatores, como investimentos 
em infraestrutura nas propriedades. Além disso, 
existe também a necessidade de dividir melhor 
os recursos entre as linhas de crédito, que deveri-
am ter um maior volume de recursos, como o Mo-
derfrota, ABC e PCA, maiores linhas de investi-
mento utilizadas em Mato Grosso. Atualmente, o 
que mais pesa para os produtores são as taxas de 
juros, que estão altas e encarecem o crédito. 
Além disso, os produtores de Mato Grosso en-
frentam dificuldade de acesso aos recursos do 
PAP, devido a não se enquadrarem dentro dos pa-
râmetros de Receita Bruta determinados nas li-
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O Presidente da Famato, Vilmondes Sebastião Tomain garante que o 
protagonismo das grandes ações e lutas do setor agropecuário é 
sempre dos produtores e minimiza as iniciativas políticas polêmicas da 
Aprosoja que trouxe à classe dos agropecuaristas de Mato Grosso 
muito desgaste nos últimos anos e colocou a Federação da Agricultura 
e Pecuária do estado em segundo plano. Empossado há pouco mais de 
90 dias no comando a Famato, Tomaim afirma que sua prioridade será 
defender os produtores rurais, seja pequeno, médio ou grande, e a 
liberdade econõmica do setor. O lider ruralista também aponta, nesta 
entrevista exclsusiva ao CO popular, quais os grandes desafios do setor 
e suas expectativas em relação ao futuro do agronegócio

e discriminados por sua 
cor, por seu analfabetis-
mo, por lhe serem deter-
minados os mesmos tra-
balhos de mão de obra ba-
rata e sem qualificação. 
Foram “libertos” sem ne-
nhuma indenização e 
apoio material que lhes 
desse sustento digno e 
aos seus descendentes, 
foram sendo jogados e 
abandonados nas favelas 
distantes que começa-
vam a surgir, em substitu-
ição às extintas senzalas.

O invisível racismo na-
cional então se manifesta 
silenciosamente, sem au-
todeclaração segregacio-
nista, mas maldosamente 
eficiente, estimulando a 
entrada de milhões de eu-
ropeus para serem a prin-
cipal força de trabalho 
nas lavouras de café, no 
comércio e na incipiente 
indústria brasileira, re-
servando-lhes assim as 
melhores oportunidades, 
as melhores carreiras e 
possibilidades de ascen-
são, e os melhores salári-
os, e consequentes me-
lhores condições de vida 
e de suporte à sua des-

cendência, gerações após gerações.
Com o fim da escravidão e o fim, portanto, da possibilidade de se explorar livre e sem custos sua 

mão de obra, não há mais necessidade de se tolerar toda aquela população negra e miserável; em-
branquecer a população nacional passa a ser um dos objetivos primordiais e oficiosos do Estado bra-
sileiro, ainda que não expressamente declarado como uma política segregacionista oficial.

A prova provada dessa intencionada finalidade de escantear a população negra, pode ser observada 
no Decreto n°528, de 28 de junho de 1890, logo após portanto à Abolição, e um dos primeiros atos norma-
tivos da incipiente República, em que já em seu primeiro artigo se declara livre a entrada no Brasil de indi-
víduos aptos para o trabalho e - grife-se - “à exceção dos naturais vindos da Ásia e da África”.

A política de embranquecimento esta continuada através do Decreto-Lei n°7967, de 18 de se-
tembro de 1945, já na era Vargas, pelo qual deveria ser atendido, na admissão de imigrantes, “à ne-
cessidade de preservar e desenvolver, na composição étnica da população, as características mais 
convenientes da sua ascendência europeia, assim como a defesa do trabalhador nacional”. Para 
bom entendedor, um pingo é letra em se captar a real intenção por trás da expressão “característi-
cas mais convenientes da sua ascendência europeia”, ficando muito evidente o racismo entranha-
do na então legislação do País.

Gilberto Figueiredo pode está sendo 
alvo de fake news
O ex-secretário de Saúde de Mato Grosso, e agora 
deputado, pode estar sendo alvo de fake news das 
denúncias que vem envolvendo a secretária de Saúde. 
Após as declarações do empresário Frederico Bispo, o 
deputado qualificou como “completamente 
infundadas” e que ele deverá responder na justiça por 
calúnia, injúria e difamação.

Exemplo de trabalho na AL-MT 

A deputada e presidente da Assembleia Legislativa do 
estado de Mato Grosso, Janaina Riva(MDB) , vem 
surpreendendo a todos no quesito carga horaria de 
trabalho , segundo a coluna apurou a deputada tem 
trabalhado cerca de 15 horas diárias , Janaina que 
alimenta o sonho de governar Matogrosso vem mostrando 
apesar da pouca idade um exemplo de trabalho e 
dedicação ao nosso estado. 

Esquema montado

Um verdadeiro escândalo em uma prefeitura do 
interior pode colocar alguns políticos atrás das grades 
nas próximas semana, tendo em vista que existe um 
cartel formado por pequenas e uma conceituada 
construtora que vem levando obras tanto com recursos 
federais quanto municipais, é aguardar e ver os 
homens de preto baterem a porta pela madrugada.

Apropriação indébita

Acusado de não repassar valores do Imposto de Renda 
retido dos funcionários da Câmara Municipal de Várzea 
Grande entre 2013 e 2014, o ex-vereador Waldir Bento, 
que presidiu aquele parlamento no período, continua 
com suas contas bloqueadas. O desembargador Márcio 
Vidal, do Tribunal de Justiça de Mato Grosso, negou 
recurso e manteve o bloqueio de R$ 498,2 mil das 
contas bancárias do ex-vereador. O valor foi bloqueado 
em março pela Vara Especializada da Fazenda Pública 
de Várzea Grande. Waldir Bento tentou com o recurso, 
liberar suas contas alegando necessidade de produção 
de provas pericial e contábil para justificar o bloqueio, 
argumento rejeitado de pronto pelo desembargador.

PP rachado ao meio

O deputado Paulo Araújo, presidente regional do PP em 
Mato Grosso, ao partir para o “tudo o nada” para forçar 
o rompimento do partido com o prefeito de Cuiabá, 
Emanuel Pinheiro (MDB) pode ter levado à uma cisão 
profunda que minará de vez a já poucas forças eleitorais 
da legenda no estado. Dois dos principais nomes do PP 
cuiabano já anunciaram que não vão romper com o 
prefeito de forma alguma: o vereador Marcrean dos 
Santos, secretário de Habitação e o presidente da 
Agência Municipal de Regulação e Serviços Públicos 
Delegados (Arsec), Vanderlúcio Rodrigues. Tanto 
Vandelúcio quanto Marcrean acusam Paulo Araújo de 
querer entregar o PP para o governador Mauro Mendes. 
Essa é uma típica briga de cachorro doido, só maluco 
para se meter no meio.

2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

Correu pelo Brasil e pe-
lo mundo a imagem da ex-
jogadora de vôlei que des-
feriu chicotadas contra as 
costas do motoboy Max 
Angelo dos Santos, hones-
to e trabalhador homem ne-
gro e entregador de aplica-
tivos no bairro nobre do Le-
blon, no Rio de Janeiro.

Já é bem conhecida a 
clássica teoria de Adam 
Smith, para quem a mão 
invisível do mercado au-
torregularia de maneira 
espontânea a oferta e a 
demanda de bens e ser-
viços e o equilíbrio de se-
us preços, sem que hou-
vesse a necessidade de 
intervenção do Estado 
na economia. Sem entrar 
no mérito do seu acerto 
ou dos seus equívocos, 
o que é uma discussão 
para os economistas, e 
que não nos cabe neste 
limitado artigo.

Por outro lado, assim 
como o mercado seria au-
torregulado por sua mão 
invisível, os milhões de ne-
gros brasileiros sabem per-
feitamente que o chicote 
que estalou nas costas de 
Max Angelo foi movido 
não somente por sua agressora, mas também pela mão invisível e dissimulada do racismo brasilei-
ro, tão presente e que permeia a nossa sociedade desde os tempos coloniais. Por mais que alguns 
não entendam e ainda acreditem na fábula de que o Brasil é uma democracia racial, a mão invisí-
vel do racismo é bem real e existente no cotidiano dos 56% de negros da nossa população.

Como as imagens não mentem, a agressora é quem procura Angelo e outros trabalhadores em 
seu local de trabalho, e lhes desfere as mais injuriosas ofensas verbais, carregadas com todo seu 
torpe ódio racista. Despreza o humilde serviço por eles desempenhado, como se por isso pudes-
sem ser menosprezados a uma condição inferior, e como se sua suposta superioridade de mora-
dora do Leblon lhe autorizasse, passa a agredi-los com tapas, chutes e as chicotadas que a memó-
ria escravista entende como normais a negros subalternos.

Os torpes costumes normalizados por mais de três séculos e meio de escravidão não são fá-
ceis de serem superados. A canetada da princesa Isabel em 13 de maio de 1888 apenas foi o ato 
final e culminante de séculos de lutas e insurreições de negros que nunca deixaram de lutar 
por sua liberdade, e do movimento abolicionista que fervorosamente tomava conta do Brasil 
pelo fim da escravidão.

E apesar de positiva, a Abolição foi insuficiente e capenga, pois se trouxe o fim formal da es-
cravidão, de outro lado não veio acompanhada da necessária integração dos milhões de ne-
gros libertos com os meios que para tanto seriam necessários. Continuaram sendo segregados 

O governador Mauro Mendes assumiu o controle da gestão da BR-163 e me-
nos de uma semana, uma de suas primeiras medidas, foi aceitar o reajuste das ta-
rifas cobradas nos nove postos de pedágios instalados entre Itiquira e Sinop. O 
reajuste autorizado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) de 
16,6%. Os valores variam de R$ 4,40 a R$ 8,20 por eixo, de acordo com a área de 
abrangência de cada praça de pedágio. Para automóveis, a tarifa mais barata cus-
tará R$4,40 e a mais cara R$8,20.

A Nova Rota, que tem o Governo do Estado como seu acionista controlador 
através da MT Participações (MT Par), esclareceu que o índice de reajuste ficou 
abaixo da inflação acumulada no período apurado – 2018 a 2022 – que chegu a 
31%. A redução se deu por conta das punições à empresa pela não execução das 
obras previstas em contrato.

Nenhum problema haveria de se reajustar as tarifas caso algum tipo de bene-
fício tivesse sido agregado pela empresa concessionária da rodovia, seja sob di-
reção privada, seja agora, sob o controle estatal do governo mato-grossense. 
Infelizmente, isso não ocorreu – ainda – em que pese as promessas de investi-
mentos pesados que seguem apenas como discurso, por enquanto.

Ao aceitar e incorporar de imediato o reajuste famigerado, que tão penosamente 
sobrecarrega o usuário da rodovia e penaliza toda a população – pois o custo do pe-
dágio entra na composição de preço de 100% das mercadorias que são transporta-

Vidas baratas, pedágios caros
das pela BR-163 – o Governo do Estado se iguala ao grupo privado que só lucrou 
com as centenas de mortes que aconteceram na estrada por falta dos investimentos 
que deveriam ter sido feitos na sua duplicação, sinalização e conservação.

Esperava-se que, ao assumir a concessão, primeiro o governo do estado faria inves-
timentos de emergência para, efetivamente, mostrar à sociedade que agora a BR-163 
deixaria de ser a 'rodovia da morte” para se transformar de fato em uma “estrada da vi-
da” como deveria ser, e só então, falaria em tarifas, reajustadas ou não. Aumentar o va-
lor do pedágio não valoriza vidas, pelo contrário, a desvaloriza ainda mais.

O que causa ainda mais estranheza é o silêncio sepulcral da Assembleia Legis-
lativa. Antes da aquisição da concessão pelo Governo do Estado, deputados esta-
duais e federais viviam nas redes sociais criticando a cobrança de pedágios na ro-
dovia e até propondo que o povo parasse de pagar “arrebentando as cancelas”.

Agora, não se ouve um sussurro sequer contra o aumento da cobrança nas pra-
ças de cobrança da Nova Rota do Oeste. O eleitor-contribuinte achacado se per-
gunta hoje: por que não se posicionam os parlamentares contra esta tungada no bol-
so do povo? Acaso não usarão eles a rodovia? Não terão eles parentes, amigos, fun-
cionários que por ela transitam expondo suas vidas como se viajar fosse uma “roleta 
russa” sobre rodas? Com a palavra, os nobres representantes eleitos pelo povo.

Maykom Milas

              Com o fim da escravidão e o fim, portanto, da 
possibilidade de se explorar livre e sem custos sua mão 
de obra, não há mais necessidade de se tolerar toda 
aquela população negra e miserável; embranquecer a 
população nacional passa a ser um dos objetivos 
primordiais e oficiosos do Estado brasileiro
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A Mão Invisível que Estala o Chicote

“Nossa liderança não está dividida,
a Aprosoja é nossa parceira”

VILMONDES SEBASTIÃO TOMAIN - Presidente da Famato

CO Popular – O senhor tem uma história de lon-
ga militância no meio agropecuário, tendo pre-
sidido o Sindicato Rural de Barra do Garças, 
dessa experiência, o que o senhor trás para a 
FAMATO que pode impulsionar a entidade?
Vilmondes Sebastião Tomain - Trago da mi-
nha gestão no Sindicato Rural de Barra do Gar-
ças o mesmo sentimento e desejo, e como pro-
dutor rural que sou, a necessidade de represen-
tação sindical para os produtores rurais. Precisa-
mos de mais diálogo com os poderes do Estado. 
Precisamos ter uma interlocução inteligente e in-
formada com a sociedade e com as mídias. Preci-
samos ser um centro de referência capaz de cap-
tar e reunir as demandas individuais. E precisa-
mos, por fim, ser a voz amplificada que unifique 
nosso discurso e nossa ação em favor do produ-
tor rural e do setor produtivo de Mato Grosso.

CO Popular – Quais são, na sua opinião, os 
principais desafios ou obstáculos para o agro-
negócio em Mato Grosso nesse momento?
Sebastião Tomain - Para Mato Grosso o maior de-
safio sempre vai ser o quesito de transporte, a gen-
te pode falar qualidade nas estradas, principal-
mente dos principais eixos de ligação, BR 163, BR 
364 e BR 158 - falando em qualidade são as que 
acabam sofrendo muito e até pelo volume de 
transporte que acabam sobrecarregando o siste-
ma.  Desenvolvimento e pavimentação dessas ro-
dovias vicinais, rodovias estaduais que realmente 
precisam acontecer o quanto antes, principalmen-
te para garantir o escoamento de safra que acabam 
concentrando tudo em um único período. Outra 
ponto de estrangulamento do agro é a armazena-
gem - que é um fator de extrema importância. O es-
tado de Mato Grosso cresce em uma velocidade 
muito maior do que os que investimentos chegam, 
sendo assim eles não acompanham esse cresci-
mento. Então a armazenagem é um grande fator 
de atenção para o desenvolvimento do estado.

CO Popular – Para além da melhoria das es-
tradas, como o senhor avalia os esforços de 
Mato Grosso para ampliar a oferta de moda-
is de transporte?
Sebastião Tomain – Esse é um outro ponto para 
o desenvolvimento de novas estruturas em logís-
tica para redução de custos. Então como a gente 
está falando da produção de Mato Grosso distan-
te dos grandes centros, onde o principal merca-
do mato-grossense é o exterior, o custo do trans-
porte, o custo do frete impactam drasticamente 
na receita ou no que o estado poderia gerar. Tor-
na um ponto de extrema importância garantir 
que novos investimentos em estruturas de ferro-
vias. O estado tem projeto no curto prazo que é a 
extensão da malha norte de Rondonópolis até Lu-
cas Rio Verde, a questão da FICO que vai ligar até 
Água Boa, mas não podemos nos limitar somen-
te nesse projeto, mas principalmente nos próxi-
mos que possam vir para garantir o desenvolvi-
mento e sustentação do estado.

CO Popular  – Falando de seu plano de admi-
nistração para a Famato, quais são as prio-
ridades para a entidade?
Sebastião Tomain - Nossa prioridade é, acima 
de tudo, defender o produtor rural, pequeno, 
médio e grande. Com o compromisso de cada 
vez mais fazer com que essa Casa, a casa do pro-
dutor rural, defenda a agropecuária mato-
grossense e a liberdade econômica do setor.

CO Popular  – Durante muitas décadas a Fa-
mato foi a principal e única representante 
do setor agropecuário no campo institucio-
nal e político. Hoje, sua liderança está visi-
velmente dividida com a Aprosoja que tem 
atuado de forma, digamos, vigorosa, no 
campo político e até ideológico. Essa divi-
são de protagonismo entre as duas entida-
des não é um grande risco para a represen-
tatividade e mesmo para a força do agrone-
gócio junto aos poderes públicos?
Sebastião Tomain - Não vejo desta forma. Somos 
representantes legais do produtor rural, seja ele 
agricultor, pecuarista, avicultor, e entre outras ati-
vidades. Tanto o pequeno, médio ou grande. Nos-
sa liderança não está dividida. Aprosoja é nossa 
parceira em muitos projetos e ações, somos enti-
dades representativas em um mesmo setor, sendo 
eles representantes dos produtores de grãos, dos 
quais nós também representamos. Trabalhamos 
com a mesma visão – defesa dos interesses do pro-
dutor rural e do setor produtivo rural de Mato 
Grosso. Não existe essa divisão de protagonismo. 
O protagonista é o produtor rural, ele quem colo-
ca comida na mesa da população brasileira e mun-
dial. Não existe divisão entre a Famato e a Aproso-

nhas.  Considerando as receitas e um sistema de 
produção de soja 1ª safra e milho 2ª safra, apenas 
os produtores de 25,00 hectares se enquadrariam 
dentro do limite de Valor Bruto da Produção do 
PRONAF de até R$ 500,00 mil, e apenas produto-
res com até 175 hectares se enquadrariam no 
PRONAMP, que são as linhas com taxas de juros 
mais baixas ante as demais. Quando analisado a 
crescente demanda do setor agropecuário por 
crédito nos últimos anos, em função de novos in-
vestimentos e expansão da produção, a oferta de 
recursos do PAP não acompanhou essa escalada. 
Isso ocorreu, entre vários motivos, devido ao alto 
grau de endividamento do governo, que na es-
cassez de recursos priorizou outros setores. Dado 
a importância do agronegócio para o país, que é 
responsável por 27% do PIB, o investimento no 
setor, via disponibilização de crédito para fomen-
tar a produção agropecuária no Brasil, se faz ne-
cessário. E é evidente o retorno socioeconômico, 
uma vez que através dessa produção é gerado 
renda e emprego para a população, além de se ga-
rantir a segurança alimentar do país e do mundo.

CO Popular – O Ministro Carlos Fávaro não 
era a opção número do agronegócio de mato 
grosso para o ministério da Agricultura. O 
que o senhor pensa das primeiras ações do 
ministro nestes quatro meses de governo?
Sebastião Tomain - A gente tem que dar credibili-
dade e acreditar no fato de que o ministro, por ser 
de Mato Grosso, está comprometido com nossas ca-
usas e demandas. Nossa expectativa em relação ao 
ministro da Agricultura, o senador mato-grossense 
Carlos Fávaro é a de que mantenha sempre as por-
tas abertas para Mato Grosso e o Brasil. Esperamos, 
realmente, que o ministro abra portas para nós, Ma-
to Grosso e todo o Brasil, e que possa ter planos ob-
jetivos para defender o setor produtivo. Hoje, pode-
mos dizer que temos satisfação e o orgulho de ter o 
ministro da Agricultura de Mato Grosso. O ministro 
já mostrou o que fez pelo Estado como vice-
governador, é um parlamentar que sempre mos-
trou compromisso com a função que ocupa e tem 
se mostrado empenhado em realizar uma gestão 
que atenda às necessidades do setor.

CO Popular – O presidente Lula e o ministro 
da agricultura Carlos Fávaro estão reali-
zando ações voltadas para fortalecer os la-
ços comerciais do Brasil com o Mercosul, os 
Brics, a Russia e especialmente a China. Co-
mo o senhor avalia essas iniciativas e quais 
são suas expectativas?
Sebastião Tomain - Iniciativas que fomentam o 
mercado agropecuário brasileiro são smpre bem-
vindas e importantes para o desenvolvimento do 
setor, principalmente no atual cenário do Brasil 
que deve produzir uma safra recorde de grãos e 
está em período de alta oferta no ciclo pecuário. 
A China já é um importante mercado para o Bra-
sil, principalmente para as cadeias de soja e pe-
cuária. Em 2022 do total que foi exportado de so-
ja nacional, 68,10% dos envios foram com desti-
no para a China e no caso de bovinos, a participa-
ção foi de 63,23%, segundo os dados da Secex. Pa-
ra o milho, o mercado chinês começou a dar mais 
espaço para a produção brasileira e em 2023, de-
vido à grande demanda do país asiático e a escas-
sez do produto em outros mercados fornecedo-
res, como na Ucrânia.  Desse modo, a China já 
comprou do Brasil neste ano 2,21 milhões de to-
neladas de milho, volume recorde para a série his-
tórica da Secex. Assim, a participação da deman-
da do país asiático em 2023 será importante para 
dar vazão a produção recorde de grãos do Brasil.

CO Popular – Como o senhor vê a busca do 
Governo Federal para ampliar e fortalecer 
as relações com o Mercusul e a União Euro-
peia, que foram muito prejudicadas no go-
verno passado?
Sebastião Tomain - O Brasil tem ganhado espaço no 
mercado sul-americano, principalmente com destino 
para a Argentina, devido à quebra de safra no país. O 
país já importou em 2023 cerca de 943 mil toneladas de 
soja brasileira, caracterizando como o maior volume 
importado em apenas 4 meses. Isso é muito bom para 
o nosso setor. Em relação ao acordo Mercosul e a 
União Europeia, será importante a reavaliação do acor-
do, pois as atuais exigências da União Europeia, prin-
cipalmente na questão ambiental, podem criar barrei-
ras e retaliações para o Brasil.  No que tange à Rússia, a 
principal relação comercial é em relação as importa-
ções de fertilizantes e defensivos, que atende boa par-
te do mercado brasileiro. O Brasil possui dependência 
do mercado de insumos da Rússia e esse cenário não 
tende a mudar tão cedo, assim, a aproximação comer-
cial é necessária para garantir a segurança de oferta de 
insumos para as próximas safras.

O protagonista é o produtor rural, ele 
quem coloca comida na mesa da 

população brasileira e mundial. Não 
existe divisão entre a Famato e a 

Aprosoja, portanto não há risco para a 
representatividade de ambas as casas

ja, portanto não há risco para a representatividade 
de ambas as casas, e muito menos risco para a for-
ça do agronegócio juntos aos poderes públicos, já 
que temos o mesmo objetivo. Não andamos na 
contra mão, somos mão única, estamos do mesmo 
lado. Nosso objetivo é alimentar o mundo. Temos 
a necessidade de estarmos cada vez mais unidos 
para enfrentar os desafios futuros.

CO Popular  –  Um dos grandes desafios do 
setor agropecuário em Mato Grosso é atuar 
dentro dos parâmetros ambientais legais. 
Como o senhor vê a situação hoje, é possível 
acabar de vez com as irregularidades rela-
cionadas à desmatamentos, queimadas e re-
dução das áreas de reserva ambiental obri-
gatórias?
Sebastião Tomain - A produção com preocupa-
ção ambiental é um dos principais temas que têm 
surgido nos últimos anos, principalmente pelos 
mercados europeus. O papel do produtor de Ma-
to Grosso tem sido cumprido com maestria e prin-
cipalmente porque precisa seguir uma das legis-
lações mais rigorosas do mundo no quesito do có-
digo ambiental – Código Florestal Brasileiro. E 
não só o código ambiental, mas outras legisla-
ções também, já que para o produtor poder pro-
duzir e se manter no mercado, ele precisa cum-
prir esses requisitos para ter acesso ao crédito e 
para ter acesso ao mercado. Sendo assim, os pro-
dutores têm feito isso nos últimos anos, já estão 
produzindo com uma preocupação ambiental 
muito grande. O produtor é uma das fatias que 
mais preservam no total do estado. A gente está 
falando de mais de 40% das áreas preservadas es-
tão dentro das propriedades rurais. Então o pro-
dutor faz isso, e faz isso muito bem. Claro que a 
gente sabe que realmente acontecem alguns pro-
blemas, como desmatamento ilegal, mas não po-
demos classificar eles como produtores.

CO Popular – Mas, é fato que os grandes des-
matamentos e outros crimes ambientais co-
mo queimadas ilegais ocorrem por ação de 
produtores rurais que avançam sobre áre-
as protegidas por lei. Como o senhor avalia 
essa situação que suja a ficha do setor?
Sebastião Tomain - Nós não podemos nos ater 
a essa pequena fatia da população, uma peque-
na fatia que acaba indo para este caminho e es-
quecer de todo um outro lado, de um setor, de 
uma parte muito maior que são os produtores 
que fazem a coisa certa. Então na minha visão is-
so é um grande desafio, até porque a gente preci-
sa deixar isso claro e que isso não seja utilizado 
como uma política de protecionismo ambiental 
para tentar restringir os mercados até pelo po-
tencial que a gente alcança mundo afora.

CO Popular  – Uma questão que sempre pre-
ocupa os empresários rurais é a segurança 
das propriedades, seja contra criminosos 
comuns, seja em relação aos sem-terra. O 
que o senhor pensa sobre este assunto?
Sebastião Tomain - É muito preocupante todo es-
se cenário de instabilidade contra o direito de pro-
priedade privada, que são as invasões de proprie-
dades rurais, causando muita insegurança no cam-
po e também ameaça a existência do agronegócio, 
se tornando não só um problema da classe dos pro-
dutores rurais, mas sim um problema social.

CO Popular  – O Plano Safra 2023/2024 deve 
ser anunciado pelo novo governo federal no 
mês que vem, maio. Qual é a sua expectativa 
em relação aos valores e metas previstas?
Sebastião Tomain - Nas duas últimas safras 
(20/21 e 21/22), os recursos utilizados pelos pro-
dutores foram superiores ao programado para o 
PAP no Brasil, segundo o BACEN. Logo, os recur-
sos totais programados no PAP não têm sido sufi-
cientes para atender a demanda do agronegócio, 
muito em função da expansão da área produtiva 
e custo de produção, o que impulsiona a deman-
da por recursos de custeio, bem como pela valo-
rização dos preços dos maquinários, que impulsi-
ona a demanda por recursos de investimento, pa-
ra além de outros fatores, como investimentos 
em infraestrutura nas propriedades. Além disso, 
existe também a necessidade de dividir melhor 
os recursos entre as linhas de crédito, que deveri-
am ter um maior volume de recursos, como o Mo-
derfrota, ABC e PCA, maiores linhas de investi-
mento utilizadas em Mato Grosso. Atualmente, o 
que mais pesa para os produtores são as taxas de 
juros, que estão altas e encarecem o crédito. 
Além disso, os produtores de Mato Grosso en-
frentam dificuldade de acesso aos recursos do 
PAP, devido a não se enquadrarem dentro dos pa-
râmetros de Receita Bruta determinados nas li-
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Wagner Antonio Camilo
é promotor de Justiça de Mato Grosso
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Deputados se irritam com respostas evasivas de diretores e 
gerentes de empresas operadoras na primeira oitiva da CPI

CPI DA TELEFONIA

Após ouvir as 
declarações dos 
diretores e gerentes 
das empresas ficou 
evidente o 
descontentamento dos 
deputados com 
descaso das empresas

A primeira sessão de oitivas da CPI da Tele-
fonia em Mato Grosso foi classificada como 
“frustrante” pelos membros da comissão. Re-
presentantes das empresas operadoras de tele-
fonia em Mato Grosso

Tim, Claro e Vivo foram ouvidos pelos par-
lamentares na quinta-feira,18. Ao final da reu-
nião, ficou evidente que a direção das empre-
sas não levaram a sério a convocação, gerando 
descontentamento dos deputados.

O deputado Diego Guimarães (Republica-
nos), que preside a CPI, não escondeu sua irri-
tação. “As empresas deixaram muito a desejar 
com as informações fornecidas. Muitas respos-
tas acabaram sendo evasivas. Elas não trouxe-
ram de maneira clara qual o plano de investi-
mento que [empresas de telefonia] pretendem 
fazer em Mato Grosso, como ampliação das re-
des e melhoria na qualidade do sinal”, reagiu. 
Também estiveram presentes os deputados Dr. 
Eugênio (PSB) e Carlos Avallone (PSDB).

De acordo com Diego Guimarães muitas res-
postas não agradaram e não foram conclusivas, 
principalmente quanto ao investimento previsto 
para Mato Grosso. “Seremos obrigados a convoca-
los novamente num momento oportuno quando 
tivermos mais dados coletados pela CPI, como por 
exemplo, de números de reclamações e cobertura 
de sinal, para num momento oportuno confrontar 
com aquilo que eles irão nos enviar de maneira ofi-
cial por meio de documentos escritos. O lado posi-
tivo é que a CPI acaba constatando quais são os gar-
galos no estado”, apontou Guimarães.

Para essa oitiva foram convocados a geren-
te de Relações Institucionais da operadora Cla-
ro, Luanne Batista; o diretor de Articulação 
Institucional da Vivo, Alcineu Garcia Villela Ju-
nior; a gerente Regional Leste/CO da Vivo, Éri-

Reunião da CPI da Telefonia: diretores de operadoras serão convocados novamente depois de serem evasivos e 
contrariaram os deputados durante oitiva

latinamente, que passa por um processo de eta-
pas para ser cumprido”, argumentou.

De acordo Diego Guimarães, um dos focos 
da CPI é tentar um acordo com as empresas de te-
lefonia em busca da diminuição no tempo pre-
visto para universalização do sinal 4G no estado. 
Conforme a Anatel, no leilão de concessão do si-
nal 5G foi estabelecido que até 2029, 100% do ter-
ritório nacional seja coberto por 4G.

“As oitivas são importantes para questionar-
mos as operadoras sobre alternativas para melho-
rar a qualidade dos trabalhos em Mato Grosso. Atu-
almente, esse tipo de serviço no estado deixa mui-
to a desejar, prejudicando toda sociedade mato-
grossense, comércio, agronegócio e pequeno tra-
balhador”, explicou o parlamentar. “Ouvimos os 
representantes das três maiores operadoras que 
atendem em Mato Grosso sobre os planos de ex-
pansão, quais são os investimentos, e o que tem 
sido feito e se estão cumprindo os marcos defini-
dos pela Anatel”, disse Guimarães.

Segundo o diretor de articulação institucio-
nal da Vivo, Alcineu Garcia Villela Junior, a em-
presa está em fase de implantação do 5G no es-
tado. “Na verdade, esse sistema vai levar um 
certo tempo para ficar bom”, colocou Villela.

Outro questionamento direcionado para o 
gerente da Vivo, é quanto as constantes recla-

ca Nápoles; o gerente Institucional Centro-
Oeste da Vivo, Conrado Gontijo e o Relações 
Institucionais da TIM, Cleber Rodrigo Affanio.

A primeira a falar foi a gerente de relações 
institucionais da Claro, Luanne Batista. Na 
oportunidade, ela esclareceu que a empresa es-
tá à disposição dos parlamentares para qual-
quer tipo de questionamentos e também co-
mentou sobre a expansão do programa 5G.

“A Claro está cumprindo todo o cronograma 
da licitação e estamos à disposição da CPI para ti-
rar todas as dúvidas conforme o edital de licita-
ção.  Os questionamentos são normais e posso 
mostrar, via documentos, quais são os editais 
que a operadora terá de cumprir. Temos editais 
antigos com relação a 3G e 4G que ainda têm um 
investimento muito grande por parte da Claro, e 
recentemente, o edital do 5G”, comentou ela.

A gerente da Claro revelou que os equipa-
mentos da empresa ofertados para o Estado de 
Mato Grosso têm capacidade suficiente para 
atender a demanda dos serviços. “Isso é dinâmi-
co, do ponto de vista de infraestrutura e tecnolo-
gia, para receber o 5G, mas é todo um processo 
e tem uma limpeza de faixa também em anda-
mento. Temos um cronograma a ser seguido até 
2029. Então não é algo que esteja  complemente 
pronto para já entrar em operação, mas sim, pau-

mações da população pelo serviço ofertado pe-
la operadora em Mato Grosso.

“Referente às reclamações da Vivo, temos 
resultados de pesquisas do Procon e da Anatel 
que nos mostram que caminhamos bem na par-
te de satisfação de boa qualidade”, disse.

Na ocasião ele explicou também como é re-
alizada a implantação do programa 5G. “A co-
bertura do 5G em Mato Grosso é feita através 
de um leilão da Anatel, e no estado, por en-
quanto, somente o município de Cuiabá pode-
rá ser ativado”, lembrou o diretor da Vivo.

No entanto, Villela garantiu que em Rondo-
nópolis, está praticamente pronto para ser ativa-
do, aguardando apenas a liberação da licença da 
Anatel. Em Várzea Grande, até ao final do ano, a 
Vivo espera também ativar o programa 5G.

“Quanto aos demais municípios de Mato 
Grosso vai levar mais tempo", argumentou ele.

Vale destacar que, para 2023, a previsão é 
que 10% do território nacional esteja com co-
bertura 4G, 2024 serão 20%, 2025 a intenção é 
chegar a 40%, 2026 e 2027 de 60% a 80% e só 
em 2028 o 4G deverá estar em todo o território 
nacional, especialmente em cidades e distritos.

Para o representante jurídico da TIM, Cle-
ber Rodrigo Afrânio, a CPI “ é extremamente 
importante, principalmente, para sanar as dúvi-
das da população mato-grossense”.

“A TIM possui todo um monitoramento de 
qualidade de cobertura;  a empresa faz o máxi-
mo para ter uma qualidade excelente em seus 
trabalhos nos municípios. A TIM está presente 
em todas as cidades de Mato Grosso e a empre-
sa estará também com o programa em 4G até 
ao final de 2023. Temos um plano para ter o me-
lhor sinal possível”, falou. “Nossa intenção no 
estado é estar presente 100% 4G em todos os 
estados. Informamos que estamos 104 municí-
pios dos 141, mas temos presença de rede em 
todos as cidades”, complementou.

DESARQUIVAMENTO
Vale lembrar que em 2013, a Assembleia Le-

gislativa criou também uma CPI de Telefonia 
Móvel através da iniciativa do deputado Onda-
nir Bortolini, o Nininho (PSD). A comissão foi 
presidida por ele. A época a CPI foi criada por 
meio do Ato nº 07/2013 da Mesa Diretora.

Por isso, Diego Guimarães pediu o desar-
quivamento da CPI da Telefonia Móvel realiza-
da em 2013. Segundo Guimarães, a medida foi 
tomada para que a assessoria técnico-jurídica 
de seu gabinete faça uma análise aprofundada 
de tudo que foi investigado e quais foram as 
conclusões que a CPI chegou em relação às me-
tas e os prazos para melhorarem o serviço de te-
lefonia móvel em Mato Grosso.
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Grupo Gazeta tem 
um dos seus imóveis 
na lista de leilão

Veja na integra do
termo de penhora

ESTACIONAMENTO

O imóvel tem o terreno denominado Área 
A-3, com 1.815,20 m², dentro dos limites

Um dos maiores grupos de comunicação tele-
visionada de Cuiabá, Grupo Gazeta de Comuni-
cação, que é conglomerado de mídias brasileiro 
criado a partir do Jornal A Gazeta. Presidido por 
João Dorileo Leal, o grupo atua nos segmentos 
de rádio, televisão, internet e jornal. Está com 
um dos seus imóveis pronto para ser leiloado.

Segundo o site CH Barbosa Leilões, o imó-
vel que é usado como estacionamento do Gru-
po Gazeta, está sendo avaliado no valor de R$ 
4.032.169,82, tento o lance mínimo de R$ 
2.016.084,91.

O imóvel é usado como estacionamento, aca-
demia e depósito, localizado na Rua Trigo de Lou-
reiro, o lote tem a área A-3, com 1.815,20 m², den-
tro dos limites e confrontações descritos na Matrí-
cula. Galpão construído em estrutura pré-moldada 
e alvenaria de duas águas curvilíneas com a apro-
ximadamente 1.300,0 m² de área construída, pos-
sui estacionamento que circunda o perímetro in-
terno do terreno, guarita, rampa para lavagem de 
carro, estrutura de caixa d'água. Foi edificado no in-
terior do imóvel, dois pisos em alvenaria que ocu-
pa cerca de 40% da estrutura principal do imóvel. 
Rua Desembargador Trigo de Loureiro, lado direi-
to com esquina da Rua dos Cambarás n.º 242 ao la-
do esquerdo confinando com Imóvel n.º 843 da 
Rua Oriente Tenuta.

O jornal Centro Oeste Popular teve acesso 
ao termo de penhora, onde no final da matéria 
pode ler na íntegra.

Valido lembrar que o Grupo Gazeta foi fun-
dado em 1989, com o Jornal A Gazeta, em 1992 
veio a diversificar o seu ramo de atuação a en-
trada no segmento de rádio com a fundação da 
Gazeta FM e CBN Cuiabá.

Entenda a causa do leilão
Segundo, o processo judicial do nº 

0014669-16.2004.8.11.0041, o Capitão da Poli-
cia Militar do Estado de Mato Grosso, Edgar Ma-

O imóvel que é usado como estacionamento do Grupo Gazeta, está sendo avaliado 
no valor de R$ 4.032.169,82, tento o lance mínimo de R$ 2.016.084,91
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uricio Monteiro. No mês de agosto de 2001, o 
autor exercia as funções de Comandante da 
Companhia da Policia Militar de Mirassol 
D'Oeste, quando ocorreram alguns assaltos em 
agências bancárias da região.

O jornal A Gazeta fez uma manchete on-
de disse: “Coberlino afasta dois Comandan-
tes da PM. Dois Comandantes da Compa-
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Presidente do TJMT apresenta propostas de mudanças na 
progressão de carreira dos servidores do Poder Judiciário

CARREIRAS JUDICIÁRIAS

Com as mudanças, os 
servidores poderão 
escolher qualquer 
curso de nível 
superior que atenda às 
necessidades do seu 
local de trabalho para 
obter a progressão

A presidente do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT), desembargadora Clarice Clau-
dino da Silva, juntamente com a Coordenado-
ria de Recursos Humanos, apresentou aos re-
presentantes das categorias dos servidores do 
Poder Judiciário estadual as propostas para 
progressão de classe, aprovadas pelo Comitê 
gestor do Sistema de Desenvolvimento de Car-
reiras e Remuneração (SDCR).  

Foram apresentadas três propostas de alte-
ração. A primeira propõe a equiparação dos ín-
dices da progressão horizontal (Classes) da ta-
bela de subsídios atual (vigente desde 2008) pa-
ra todas as categorias: analista judiciário; ana-
lista de técnologia da informação e comunica-
ção; técnico judiciário; distribuidor, contador e 
partidor; oficial de justiça, agente da infância e 
juventude e auxiliar judiciário.  

A segunda proposta prevê acréscimo no 
subsídio do auxílio judiciário que concluir cur-
so de nível superior em uma das áreas afins do 
Poder Judiciário, desde que cumprido o inters-
tício de cinco anos na classe anterior.   

Já a terceira proposta cria novos critérios pa-
ra acesso às Classes B, C e D. Atualmente, são 
exigidos, por exemplo, titulação de mestre ou 
doutor para alcançar a progressão. Com a alte-
ração, o servidor poderá atingir o objetivo se re-
alizar outra pós-graduação latu sensu ou com-
provar a realização de 400 horas de cursos de 
capacitação, que podem ser feitos, por exem-

Desembargadora Clarice Claudino,
presidente do TJMT: mudanças tornam
a progressão de carreira mais acessível

ra: 34% de técnicos judiciários (1.164 servido-
res), 25% analistas judiciários (878 servidores), 
19% de oficiais de justiça (657 servidores), 16% 
de auxiliares judiciários (538 servidores), 4% 
de agentes da infância e juventude (137 servi-
dores) e 2% de distribuidores, contadores e par-
tidores (57 servidores).

“Fizemos o estudo do impacto financeiro e or-
çamentário e apresentamos hoje para todos os re-
presentantes associativos e de sindicatos de ser-
vidores do Poder Judiciário para que eles enten-
dam que a vontade política da administração é 
de ter uma harmonia e de atender aquilo que es-
tá mais do que constatado que é necessário. Esta-
mos fazendo um grande esforço, agora vamos 
trabalhar na transformação de tudo isso na pro-
posta de lei que será submetida ao colegiado pa-
ra irmos em busca dessa realização de forma con-
creta”, asseverou a presidente.

Alguns dos pontos debatidos na reunião fo-
ram as diferenças estruturais de progressão en-
tre as diferentes carreiras do Poder Judiciário, 
dificuldades para se chegar ao topo da carreira 
nas atuais tabelas do SDCR, mudanças na ob-
tenção de títulos como mestrado e doutorado, 
dentre outros.

Na avaliação do presidente do Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciário do Estado 
de Mato Grosso (Sinjusmat), Rosenwal Rodri-
gues dos Santos, “os trabalhadores ficarão feli-
zes com essa propositura de modificação do 
SDCR. A gestão da desembargadora Clarice de-
monstra, com clareza e humildade, que veio 
para ajudar a administrar o Poder Judiciário, 
tanto a magistratura quantos os servidores, que 
fazem a justiça para o povo mato-grossense. Te-
mos percebido a boa vontade de resolver os 
problemas. Os servidores, através do nosso sin-
dicato, estão dando esse crédito para que ela 
possa resolver essa problemática”.

“Foi uma reunião que teve um progresso 
muito grande, em que a presidente apresentou 
o realinhamento das tabelas do SDCR. Todos 
os servidores do Poder Judiciário vão ter ga-
nhos”, constata o presidente do Sindicato dos 
Oficiais de Justiça de Mato Grosso (Sindojus), 
Jaime Rodrigues.

plo, de forma gratuita na Escola dos Servidores 
do Poder Judiciário.

Além disso, ao invés de ter que fazer gradu-
ação em Direito, Letras, Administração, Econo-
mia ou Ciências Contábeis, o profissional pode-
rá escolher qualquer curso de nível superior 
que atenda às necessidades do seu local de tra-
balho, garantindo ganho não só para o traba-
lhador, quanto para o Poder Judiciário como 
um todo, que contará com profissionais cada 
vez mais capacitados.  

A desembargadora Clarice Claudino desta-
ca que essas mudanças tornam a progressão 
de carreira mais acessível. “Há muitos servido-
res que estão estagnados na carreira em razão 
dessa necessidade de ter mestrado ou doutora-
do e eles não conseguem transpor porque é 
um investimento grande financeiro, muitas ve-
zes precisa se afastar do trabalho, ter dedica-
ção exclusiva e isso a maioria não tem condi-
ções de fazer. Agora, alterando isso no nosso 
SDCR, eles vão ter um leque de opções maior 
para progredir na carreira”.

Conforme as projeções apresentadas pela 
Coordenadoria de Recursos Humanos, técni-
cos judiciários, agentes da infância e juventu-
de, oficiais de justiça, distribuidores, contado-
res e partidores obteriam 215% de ganho ao 
longo da carreira.  

Atualmente, o quadro de servidores do Po-
der Judiciário é distribuído da seguinte manei-

“Quando a desembargadora foi eleita para 
presidir o Tribunal de Justiça, ela trouxe essa 
humanidade para a gestão e está sendo uma 
mãezona para os servidores. A categoria dos 
técnicos vem há muito tempo falando dessa ta-
bela e ela assinou sensivelmente nosso pleito 
para concretizar o trabalho que vem do Comitê 
do SDCR. É um começo, ela chamou todas as 
entidades, acolheu a todos para que juntos pos-
samos debater o melhor para todos os servido-
res”, constata Anderson Rafael, presidente da 
Associação dos Técnicos Judiciários do Poder 
Judiciário de Mato Grosso (Astejud).

“Nós vivenciamos essa luta há várias ges-
tões e a desembargadora de início já abraçou 
essa causa e em pouco tempo está nos apre-
sentando para encaminhar para o Pleno. É mui-
to positivo, tem resolvido questões pendentes, 
está demonstrando o que ela disse no discurso 
de posse: uma gestão muito humana e de valo-
rização dos servidores, os servidores precisam 
dessa valorização”, pontua Jane Selma Barbo-
sa, Associação dos Servidores do Poder Judi-
ciário de Mato Grosso (Aspojud).

Representante dos analistas judiciários, a 
servidora Loyne Borges Andrade participou da 
reunião como presidente da Anajud (Associa-
ção dos Analistas Judiciários do Poder Judiciá-
rio de Mato Grosso). Para ela, “a reunião foi 
muito produtiva, as propostas de alteração con-
templam todas as carreiras. Isso é de grande ga-
nho para nossa carreira, caso essa proposta se-
ja aprovada pelo Pleno. Penso que os analistas 
terão um ganho considerável que vem sendo 
buscado há várias gestões e agora está mais 
perto de ser algo tangível”.

O presidente da Federação das Entidades 
Sindicais dos Oficiais de Justiça do Brasil (Fe-
sojus), João Batista Fernandes de Sousa, está vi-
sitando o Judiciário mato-grossense e destacou 
que o posicionamento da desembargadora Cla-
rice é um exemplo para todo o país.  

“Isso é um exemplo para o Brasil. Demonstra 
que os servidores, junto com a administração, 
quem ganha são os jurisdicionados. A desem-
bargadora Clarice, na sua gestão, tem demons-
trado um compromisso efetivo com o Judiciário. 
Para isso, a valorização dos servidores dá essa 
condição de termos um judiciário mais humano 
e célere, onde quem ganha ao final é o jurisdicio-
nado”, expressou o presidente nacional.
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AUTO DE PENHORA E DEPÓSITO
Aos cinco dias do mês de julho de dois mil e vinte e dois, nesta cidade e Comarca de 
Cuiabá, em cumprimento ao mandado extraído dos autos n.º 0014669- 
16.2004.8.11.0041 em trâmite Sexta Vara Cível de Cuiabá, em que EDGAR MAURÍCIO 
MONTEIRO DOMINGUES move em face de GRÁFICA E EDITORA CENTRO OESTE LIMITADA, 
após as formalidades legais e de estilo, procedi à penhora do seguinte bem do devedor:
Um imóvel localizado na Rua Trigo de Loureiro, lote de terreno denominado área A3, com 1815,20 
metros quadrados no bairro Consil, registrado sob n.º de ordem 71.839, Livro HP, folha 164 do Cartório 
do Segundo Serviço Notarial e Registral da 1.ª Circunscrição Imobiliária da Comarca de Cuiabá.
Ato contínuo, no mesmo endereço, DEPOSITEI o referido bem em mãos e poder do Sr. Luiz 
Antônio Fonseca Dorileo Leal, Gerente Administrativo, CPF 018.783.351-62, RG 1729001-5 e 
ainda, dei ciência ao depositário de que não poderá se dispor do bem, sem ordem Judicial 
expressa, respondendo sob as penas da Lei em caso de inobservância do compromisso.
Por fim, certifico que feita à penhora e respectivo depósito, procedi a Intimação de Gráfica 
e Editora Centro Oeste na pessoa do Sr. Luiz Antônio Fonseca Dorileo Leal, o qual bem 
ciente ficou de todo o conteúdo do r. mandado que lhe li, aceitou a contrafé e consignou 
sua assinatura no anverso do mandado.
Para constar, lavrei o presente auto que vai por mim assinado. O referido é verdade e dou fé.

Saúde pode ser palco de operação 
da PF nas próximas semanas

NO ENCALÇO DA CORRUPÇÃO

A retomada de investigações sobre fraudes 
e desvios de recursos públicos durante a pan-
demia de Covid 19 acendeu o sinal vermelho 
para alguns membros da classe política mato-
grossense.

A indicação de novos superintendentes da 
Polícia Federal nos estados ajudou a desenga-
vetar inquéritos que apuram irregularidades 
em contratos realizados durante a flexibiliza-
ção dos controles financeiros nas compras de 
equipamento e remédios na pandemia. Em Ma-
to Grosso, a reportagem do CO Popular apu-
rou que as investigações já estão bastante avan-
çadas e que operações policiais poderão ocor-
rer nas próximas semanas.

Com razão a iminência de uma ação da PF 
vem causando apreensão entre os políticos ma-
to-grossenses, tanto no executivo quanto no le-
gislativo, que temem serem acordados pelos 
'homens de preto' da PF.

O setor que reportagem cuida dos chama-
dos crimes de 'colarinho branco' da PF de Mato 
Grosso, tem acelerado as investigações desde 
a chegada da delegada Ligia Neves Aziz Lucin-
do, que passou a comandar o órgão neste ano 
no Estado. Ligia Lucindo é considerada da 'li-
nha dura' da Polícia Federal.

Uma fonte da PF revelou que, em Mato Gros-
so, as novas diligências serão realizadas próxi-
mos dias com foco nos contratos realizados no 
período mais crítico da pandemia – 2020 e 2021, 
quando flexibilizou a Lei de responsabilidade fis-
cal para facilitar as contratações emergenciais.

As suspeitas são de que agentes públicos ines-
crupulosos não se intimidaram com alta taxa de le-
talidade da Covid 19 – que ceifou mais de 15 mil vi-
das apenas em Mato Grosso - as milhares de mor-
tes – se aproveitaram das fragilidades da fiscaliza-

Ligia Lucindo é considerada da 'linha dura' da Polícia Federal. Uma fonte da PF revelou que, em Mato Grosso, as novas 
diligências serão realizadas próximos dias com foco nos contratos realizados no período mais crítico da pandemia
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no dia seguinte, mas, não aliviado de todo, po-
is ninguém sabe quem será o próximo a ser visi-
tado ao raiar do dia pelos agentes federais.

Situação semelhante ocorreu muitas vezes 
no auge da Operação Ararath (2014 e 2015), e 
pelo visto deverá se repetir. Assim como os cha-
mados 'espiões', que passam diariamente no 
aeroporto Marechal Rondon para tentar desco-
brir se chegou avião da PF trazendo agentes pa-
ra participarem de operações. 

O pente fino das investigações só não preocu-
pa aqueles que podem mesmo dormir o “sono dos 
justos”. Já os políticos e empresários que fizeram 
“grandes negócios” durante a pandemia devem 
mesmo dormir de sapatos e com um olho aberto.

Maykon Milas 
Da Redação

ção para promoverem a rapinagem nos recursos 
destinados ao combate a pandemia, ao socorro 
médico das vítimas e aquisições de medicamentos 
e equipamentos. Há ainda a suspeita de que servi-
ços de terceiros foram superfaturados, causando 
prejuízos milionários aos cofres públicos.

Além dos novos inquéritos, há também os 
que já estão em andamento e avançando ainda 
mais na quantidade de evolvidos com as su-
postas organizações criminosas.

Hotel, “espiões” e dossiês
O receio entre políticos e empresários é tan-

to, que já há quem já tem contratado advoga-
dos locais e em Brasília, para avaliar as possibi-

lidades de  seus atos administrativos, ou liga-
ções com empresários, que poderiam transfor-
má-los em alvos, além de já preparar uma pos-
sível defesa contra as acusações. 

Alguns preparam dossiês de denúncias con-
tra seus adversários, visando atingir seus rivais 
políticos e reduzir suas penas caso caiam em al-
guma das futuras operações da PF e do MPF.

Em meio a paranoia com as operações ca-
ça-corruptos da PF, há alguns dias, um conhe-
cido político teria se assustado com os rumores 
de que seria alvo de investigações e para se pre-
caver decidiu se hospedar em um hotel da capi-
tal e não dormir em casa. Como a operação po-
licial não ocorreu, o político voltou para casa 

nhia da Polícia Militar lotados na região da 
Fronteira de Mato Grosso com a Bolívia fo-
ram afastados pelo Secretário de Segurança 
Pública, Benedito Corbelino. Ele não reve-
lou os nomes dos militares, nem as causas 
do afastamento. Há indícios de que os poli-
ciais punidos estariam envolvidos com o 
“crime organizado”. 

Conquanto não houvesse citado o nome do 
autor, Edgar, no dia 10/ Agosto/ 2001, no site “Ga-
zeta Digital” declinou como um dos Policiais Mili-
tares afastados pelo Secretário Corbelino.

Com isso, Edgar entrou com um processo 
contra o jornal A Gazeta, por denegrir a ima-
gem pessoal, profissional, familiar e social, não 
bastasse as calúnia e difamação impostas.
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Deputados se irritam com respostas evasivas de diretores e 
gerentes de empresas operadoras na primeira oitiva da CPI

CPI DA TELEFONIA

Após ouvir as 
declarações dos 
diretores e gerentes 
das empresas ficou 
evidente o 
descontentamento dos 
deputados com 
descaso das empresas

A primeira sessão de oitivas da CPI da Tele-
fonia em Mato Grosso foi classificada como 
“frustrante” pelos membros da comissão. Re-
presentantes das empresas operadoras de tele-
fonia em Mato Grosso

Tim, Claro e Vivo foram ouvidos pelos par-
lamentares na quinta-feira,18. Ao final da reu-
nião, ficou evidente que a direção das empre-
sas não levaram a sério a convocação, gerando 
descontentamento dos deputados.

O deputado Diego Guimarães (Republica-
nos), que preside a CPI, não escondeu sua irri-
tação. “As empresas deixaram muito a desejar 
com as informações fornecidas. Muitas respos-
tas acabaram sendo evasivas. Elas não trouxe-
ram de maneira clara qual o plano de investi-
mento que [empresas de telefonia] pretendem 
fazer em Mato Grosso, como ampliação das re-
des e melhoria na qualidade do sinal”, reagiu. 
Também estiveram presentes os deputados Dr. 
Eugênio (PSB) e Carlos Avallone (PSDB).

De acordo com Diego Guimarães muitas res-
postas não agradaram e não foram conclusivas, 
principalmente quanto ao investimento previsto 
para Mato Grosso. “Seremos obrigados a convoca-
los novamente num momento oportuno quando 
tivermos mais dados coletados pela CPI, como por 
exemplo, de números de reclamações e cobertura 
de sinal, para num momento oportuno confrontar 
com aquilo que eles irão nos enviar de maneira ofi-
cial por meio de documentos escritos. O lado posi-
tivo é que a CPI acaba constatando quais são os gar-
galos no estado”, apontou Guimarães.

Para essa oitiva foram convocados a geren-
te de Relações Institucionais da operadora Cla-
ro, Luanne Batista; o diretor de Articulação 
Institucional da Vivo, Alcineu Garcia Villela Ju-
nior; a gerente Regional Leste/CO da Vivo, Éri-

Reunião da CPI da Telefonia: diretores de operadoras serão convocados novamente depois de serem evasivos e 
contrariaram os deputados durante oitiva

latinamente, que passa por um processo de eta-
pas para ser cumprido”, argumentou.

De acordo Diego Guimarães, um dos focos 
da CPI é tentar um acordo com as empresas de te-
lefonia em busca da diminuição no tempo pre-
visto para universalização do sinal 4G no estado. 
Conforme a Anatel, no leilão de concessão do si-
nal 5G foi estabelecido que até 2029, 100% do ter-
ritório nacional seja coberto por 4G.

“As oitivas são importantes para questionar-
mos as operadoras sobre alternativas para melho-
rar a qualidade dos trabalhos em Mato Grosso. Atu-
almente, esse tipo de serviço no estado deixa mui-
to a desejar, prejudicando toda sociedade mato-
grossense, comércio, agronegócio e pequeno tra-
balhador”, explicou o parlamentar. “Ouvimos os 
representantes das três maiores operadoras que 
atendem em Mato Grosso sobre os planos de ex-
pansão, quais são os investimentos, e o que tem 
sido feito e se estão cumprindo os marcos defini-
dos pela Anatel”, disse Guimarães.

Segundo o diretor de articulação institucio-
nal da Vivo, Alcineu Garcia Villela Junior, a em-
presa está em fase de implantação do 5G no es-
tado. “Na verdade, esse sistema vai levar um 
certo tempo para ficar bom”, colocou Villela.

Outro questionamento direcionado para o 
gerente da Vivo, é quanto as constantes recla-

ca Nápoles; o gerente Institucional Centro-
Oeste da Vivo, Conrado Gontijo e o Relações 
Institucionais da TIM, Cleber Rodrigo Affanio.

A primeira a falar foi a gerente de relações 
institucionais da Claro, Luanne Batista. Na 
oportunidade, ela esclareceu que a empresa es-
tá à disposição dos parlamentares para qual-
quer tipo de questionamentos e também co-
mentou sobre a expansão do programa 5G.

“A Claro está cumprindo todo o cronograma 
da licitação e estamos à disposição da CPI para ti-
rar todas as dúvidas conforme o edital de licita-
ção.  Os questionamentos são normais e posso 
mostrar, via documentos, quais são os editais 
que a operadora terá de cumprir. Temos editais 
antigos com relação a 3G e 4G que ainda têm um 
investimento muito grande por parte da Claro, e 
recentemente, o edital do 5G”, comentou ela.

A gerente da Claro revelou que os equipa-
mentos da empresa ofertados para o Estado de 
Mato Grosso têm capacidade suficiente para 
atender a demanda dos serviços. “Isso é dinâmi-
co, do ponto de vista de infraestrutura e tecnolo-
gia, para receber o 5G, mas é todo um processo 
e tem uma limpeza de faixa também em anda-
mento. Temos um cronograma a ser seguido até 
2029. Então não é algo que esteja  complemente 
pronto para já entrar em operação, mas sim, pau-

mações da população pelo serviço ofertado pe-
la operadora em Mato Grosso.

“Referente às reclamações da Vivo, temos 
resultados de pesquisas do Procon e da Anatel 
que nos mostram que caminhamos bem na par-
te de satisfação de boa qualidade”, disse.

Na ocasião ele explicou também como é re-
alizada a implantação do programa 5G. “A co-
bertura do 5G em Mato Grosso é feita através 
de um leilão da Anatel, e no estado, por en-
quanto, somente o município de Cuiabá pode-
rá ser ativado”, lembrou o diretor da Vivo.

No entanto, Villela garantiu que em Rondo-
nópolis, está praticamente pronto para ser ativa-
do, aguardando apenas a liberação da licença da 
Anatel. Em Várzea Grande, até ao final do ano, a 
Vivo espera também ativar o programa 5G.

“Quanto aos demais municípios de Mato 
Grosso vai levar mais tempo", argumentou ele.

Vale destacar que, para 2023, a previsão é 
que 10% do território nacional esteja com co-
bertura 4G, 2024 serão 20%, 2025 a intenção é 
chegar a 40%, 2026 e 2027 de 60% a 80% e só 
em 2028 o 4G deverá estar em todo o território 
nacional, especialmente em cidades e distritos.

Para o representante jurídico da TIM, Cle-
ber Rodrigo Afrânio, a CPI “ é extremamente 
importante, principalmente, para sanar as dúvi-
das da população mato-grossense”.

“A TIM possui todo um monitoramento de 
qualidade de cobertura;  a empresa faz o máxi-
mo para ter uma qualidade excelente em seus 
trabalhos nos municípios. A TIM está presente 
em todas as cidades de Mato Grosso e a empre-
sa estará também com o programa em 4G até 
ao final de 2023. Temos um plano para ter o me-
lhor sinal possível”, falou. “Nossa intenção no 
estado é estar presente 100% 4G em todos os 
estados. Informamos que estamos 104 municí-
pios dos 141, mas temos presença de rede em 
todos as cidades”, complementou.

DESARQUIVAMENTO
Vale lembrar que em 2013, a Assembleia Le-

gislativa criou também uma CPI de Telefonia 
Móvel através da iniciativa do deputado Onda-
nir Bortolini, o Nininho (PSD). A comissão foi 
presidida por ele. A época a CPI foi criada por 
meio do Ato nº 07/2013 da Mesa Diretora.

Por isso, Diego Guimarães pediu o desar-
quivamento da CPI da Telefonia Móvel realiza-
da em 2013. Segundo Guimarães, a medida foi 
tomada para que a assessoria técnico-jurídica 
de seu gabinete faça uma análise aprofundada 
de tudo que foi investigado e quais foram as 
conclusões que a CPI chegou em relação às me-
tas e os prazos para melhorarem o serviço de te-
lefonia móvel em Mato Grosso.
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Grupo Gazeta tem 
um dos seus imóveis 
na lista de leilão

Veja na integra do
termo de penhora

ESTACIONAMENTO

O imóvel tem o terreno denominado Área 
A-3, com 1.815,20 m², dentro dos limites

Um dos maiores grupos de comunicação tele-
visionada de Cuiabá, Grupo Gazeta de Comuni-
cação, que é conglomerado de mídias brasileiro 
criado a partir do Jornal A Gazeta. Presidido por 
João Dorileo Leal, o grupo atua nos segmentos 
de rádio, televisão, internet e jornal. Está com 
um dos seus imóveis pronto para ser leiloado.

Segundo o site CH Barbosa Leilões, o imó-
vel que é usado como estacionamento do Gru-
po Gazeta, está sendo avaliado no valor de R$ 
4.032.169,82, tento o lance mínimo de R$ 
2.016.084,91.

O imóvel é usado como estacionamento, aca-
demia e depósito, localizado na Rua Trigo de Lou-
reiro, o lote tem a área A-3, com 1.815,20 m², den-
tro dos limites e confrontações descritos na Matrí-
cula. Galpão construído em estrutura pré-moldada 
e alvenaria de duas águas curvilíneas com a apro-
ximadamente 1.300,0 m² de área construída, pos-
sui estacionamento que circunda o perímetro in-
terno do terreno, guarita, rampa para lavagem de 
carro, estrutura de caixa d'água. Foi edificado no in-
terior do imóvel, dois pisos em alvenaria que ocu-
pa cerca de 40% da estrutura principal do imóvel. 
Rua Desembargador Trigo de Loureiro, lado direi-
to com esquina da Rua dos Cambarás n.º 242 ao la-
do esquerdo confinando com Imóvel n.º 843 da 
Rua Oriente Tenuta.

O jornal Centro Oeste Popular teve acesso 
ao termo de penhora, onde no final da matéria 
pode ler na íntegra.

Valido lembrar que o Grupo Gazeta foi fun-
dado em 1989, com o Jornal A Gazeta, em 1992 
veio a diversificar o seu ramo de atuação a en-
trada no segmento de rádio com a fundação da 
Gazeta FM e CBN Cuiabá.

Entenda a causa do leilão
Segundo, o processo judicial do nº 

0014669-16.2004.8.11.0041, o Capitão da Poli-
cia Militar do Estado de Mato Grosso, Edgar Ma-

O imóvel que é usado como estacionamento do Grupo Gazeta, está sendo avaliado 
no valor de R$ 4.032.169,82, tento o lance mínimo de R$ 2.016.084,91
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uricio Monteiro. No mês de agosto de 2001, o 
autor exercia as funções de Comandante da 
Companhia da Policia Militar de Mirassol 
D'Oeste, quando ocorreram alguns assaltos em 
agências bancárias da região.

O jornal A Gazeta fez uma manchete on-
de disse: “Coberlino afasta dois Comandan-
tes da PM. Dois Comandantes da Compa-
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Presidente do TJMT apresenta propostas de mudanças na 
progressão de carreira dos servidores do Poder Judiciário

CARREIRAS JUDICIÁRIAS

Com as mudanças, os 
servidores poderão 
escolher qualquer 
curso de nível 
superior que atenda às 
necessidades do seu 
local de trabalho para 
obter a progressão

A presidente do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT), desembargadora Clarice Clau-
dino da Silva, juntamente com a Coordenado-
ria de Recursos Humanos, apresentou aos re-
presentantes das categorias dos servidores do 
Poder Judiciário estadual as propostas para 
progressão de classe, aprovadas pelo Comitê 
gestor do Sistema de Desenvolvimento de Car-
reiras e Remuneração (SDCR).  

Foram apresentadas três propostas de alte-
ração. A primeira propõe a equiparação dos ín-
dices da progressão horizontal (Classes) da ta-
bela de subsídios atual (vigente desde 2008) pa-
ra todas as categorias: analista judiciário; ana-
lista de técnologia da informação e comunica-
ção; técnico judiciário; distribuidor, contador e 
partidor; oficial de justiça, agente da infância e 
juventude e auxiliar judiciário.  

A segunda proposta prevê acréscimo no 
subsídio do auxílio judiciário que concluir cur-
so de nível superior em uma das áreas afins do 
Poder Judiciário, desde que cumprido o inters-
tício de cinco anos na classe anterior.   

Já a terceira proposta cria novos critérios pa-
ra acesso às Classes B, C e D. Atualmente, são 
exigidos, por exemplo, titulação de mestre ou 
doutor para alcançar a progressão. Com a alte-
ração, o servidor poderá atingir o objetivo se re-
alizar outra pós-graduação latu sensu ou com-
provar a realização de 400 horas de cursos de 
capacitação, que podem ser feitos, por exem-

Desembargadora Clarice Claudino,
presidente do TJMT: mudanças tornam
a progressão de carreira mais acessível

ra: 34% de técnicos judiciários (1.164 servido-
res), 25% analistas judiciários (878 servidores), 
19% de oficiais de justiça (657 servidores), 16% 
de auxiliares judiciários (538 servidores), 4% 
de agentes da infância e juventude (137 servi-
dores) e 2% de distribuidores, contadores e par-
tidores (57 servidores).

“Fizemos o estudo do impacto financeiro e or-
çamentário e apresentamos hoje para todos os re-
presentantes associativos e de sindicatos de ser-
vidores do Poder Judiciário para que eles enten-
dam que a vontade política da administração é 
de ter uma harmonia e de atender aquilo que es-
tá mais do que constatado que é necessário. Esta-
mos fazendo um grande esforço, agora vamos 
trabalhar na transformação de tudo isso na pro-
posta de lei que será submetida ao colegiado pa-
ra irmos em busca dessa realização de forma con-
creta”, asseverou a presidente.

Alguns dos pontos debatidos na reunião fo-
ram as diferenças estruturais de progressão en-
tre as diferentes carreiras do Poder Judiciário, 
dificuldades para se chegar ao topo da carreira 
nas atuais tabelas do SDCR, mudanças na ob-
tenção de títulos como mestrado e doutorado, 
dentre outros.

Na avaliação do presidente do Sindicato 
dos Servidores do Poder Judiciário do Estado 
de Mato Grosso (Sinjusmat), Rosenwal Rodri-
gues dos Santos, “os trabalhadores ficarão feli-
zes com essa propositura de modificação do 
SDCR. A gestão da desembargadora Clarice de-
monstra, com clareza e humildade, que veio 
para ajudar a administrar o Poder Judiciário, 
tanto a magistratura quantos os servidores, que 
fazem a justiça para o povo mato-grossense. Te-
mos percebido a boa vontade de resolver os 
problemas. Os servidores, através do nosso sin-
dicato, estão dando esse crédito para que ela 
possa resolver essa problemática”.

“Foi uma reunião que teve um progresso 
muito grande, em que a presidente apresentou 
o realinhamento das tabelas do SDCR. Todos 
os servidores do Poder Judiciário vão ter ga-
nhos”, constata o presidente do Sindicato dos 
Oficiais de Justiça de Mato Grosso (Sindojus), 
Jaime Rodrigues.

plo, de forma gratuita na Escola dos Servidores 
do Poder Judiciário.

Além disso, ao invés de ter que fazer gradu-
ação em Direito, Letras, Administração, Econo-
mia ou Ciências Contábeis, o profissional pode-
rá escolher qualquer curso de nível superior 
que atenda às necessidades do seu local de tra-
balho, garantindo ganho não só para o traba-
lhador, quanto para o Poder Judiciário como 
um todo, que contará com profissionais cada 
vez mais capacitados.  

A desembargadora Clarice Claudino desta-
ca que essas mudanças tornam a progressão 
de carreira mais acessível. “Há muitos servido-
res que estão estagnados na carreira em razão 
dessa necessidade de ter mestrado ou doutora-
do e eles não conseguem transpor porque é 
um investimento grande financeiro, muitas ve-
zes precisa se afastar do trabalho, ter dedica-
ção exclusiva e isso a maioria não tem condi-
ções de fazer. Agora, alterando isso no nosso 
SDCR, eles vão ter um leque de opções maior 
para progredir na carreira”.

Conforme as projeções apresentadas pela 
Coordenadoria de Recursos Humanos, técni-
cos judiciários, agentes da infância e juventu-
de, oficiais de justiça, distribuidores, contado-
res e partidores obteriam 215% de ganho ao 
longo da carreira.  

Atualmente, o quadro de servidores do Po-
der Judiciário é distribuído da seguinte manei-

“Quando a desembargadora foi eleita para 
presidir o Tribunal de Justiça, ela trouxe essa 
humanidade para a gestão e está sendo uma 
mãezona para os servidores. A categoria dos 
técnicos vem há muito tempo falando dessa ta-
bela e ela assinou sensivelmente nosso pleito 
para concretizar o trabalho que vem do Comitê 
do SDCR. É um começo, ela chamou todas as 
entidades, acolheu a todos para que juntos pos-
samos debater o melhor para todos os servido-
res”, constata Anderson Rafael, presidente da 
Associação dos Técnicos Judiciários do Poder 
Judiciário de Mato Grosso (Astejud).

“Nós vivenciamos essa luta há várias ges-
tões e a desembargadora de início já abraçou 
essa causa e em pouco tempo está nos apre-
sentando para encaminhar para o Pleno. É mui-
to positivo, tem resolvido questões pendentes, 
está demonstrando o que ela disse no discurso 
de posse: uma gestão muito humana e de valo-
rização dos servidores, os servidores precisam 
dessa valorização”, pontua Jane Selma Barbo-
sa, Associação dos Servidores do Poder Judi-
ciário de Mato Grosso (Aspojud).

Representante dos analistas judiciários, a 
servidora Loyne Borges Andrade participou da 
reunião como presidente da Anajud (Associa-
ção dos Analistas Judiciários do Poder Judiciá-
rio de Mato Grosso). Para ela, “a reunião foi 
muito produtiva, as propostas de alteração con-
templam todas as carreiras. Isso é de grande ga-
nho para nossa carreira, caso essa proposta se-
ja aprovada pelo Pleno. Penso que os analistas 
terão um ganho considerável que vem sendo 
buscado há várias gestões e agora está mais 
perto de ser algo tangível”.

O presidente da Federação das Entidades 
Sindicais dos Oficiais de Justiça do Brasil (Fe-
sojus), João Batista Fernandes de Sousa, está vi-
sitando o Judiciário mato-grossense e destacou 
que o posicionamento da desembargadora Cla-
rice é um exemplo para todo o país.  

“Isso é um exemplo para o Brasil. Demonstra 
que os servidores, junto com a administração, 
quem ganha são os jurisdicionados. A desem-
bargadora Clarice, na sua gestão, tem demons-
trado um compromisso efetivo com o Judiciário. 
Para isso, a valorização dos servidores dá essa 
condição de termos um judiciário mais humano 
e célere, onde quem ganha ao final é o jurisdicio-
nado”, expressou o presidente nacional.
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AUTO DE PENHORA E DEPÓSITO
Aos cinco dias do mês de julho de dois mil e vinte e dois, nesta cidade e Comarca de 
Cuiabá, em cumprimento ao mandado extraído dos autos n.º 0014669- 
16.2004.8.11.0041 em trâmite Sexta Vara Cível de Cuiabá, em que EDGAR MAURÍCIO 
MONTEIRO DOMINGUES move em face de GRÁFICA E EDITORA CENTRO OESTE LIMITADA, 
após as formalidades legais e de estilo, procedi à penhora do seguinte bem do devedor:
Um imóvel localizado na Rua Trigo de Loureiro, lote de terreno denominado área A3, com 1815,20 
metros quadrados no bairro Consil, registrado sob n.º de ordem 71.839, Livro HP, folha 164 do Cartório 
do Segundo Serviço Notarial e Registral da 1.ª Circunscrição Imobiliária da Comarca de Cuiabá.
Ato contínuo, no mesmo endereço, DEPOSITEI o referido bem em mãos e poder do Sr. Luiz 
Antônio Fonseca Dorileo Leal, Gerente Administrativo, CPF 018.783.351-62, RG 1729001-5 e 
ainda, dei ciência ao depositário de que não poderá se dispor do bem, sem ordem Judicial 
expressa, respondendo sob as penas da Lei em caso de inobservância do compromisso.
Por fim, certifico que feita à penhora e respectivo depósito, procedi a Intimação de Gráfica 
e Editora Centro Oeste na pessoa do Sr. Luiz Antônio Fonseca Dorileo Leal, o qual bem 
ciente ficou de todo o conteúdo do r. mandado que lhe li, aceitou a contrafé e consignou 
sua assinatura no anverso do mandado.
Para constar, lavrei o presente auto que vai por mim assinado. O referido é verdade e dou fé.

Saúde pode ser palco de operação 
da PF nas próximas semanas

NO ENCALÇO DA CORRUPÇÃO

A retomada de investigações sobre fraudes 
e desvios de recursos públicos durante a pan-
demia de Covid 19 acendeu o sinal vermelho 
para alguns membros da classe política mato-
grossense.

A indicação de novos superintendentes da 
Polícia Federal nos estados ajudou a desenga-
vetar inquéritos que apuram irregularidades 
em contratos realizados durante a flexibiliza-
ção dos controles financeiros nas compras de 
equipamento e remédios na pandemia. Em Ma-
to Grosso, a reportagem do CO Popular apu-
rou que as investigações já estão bastante avan-
çadas e que operações policiais poderão ocor-
rer nas próximas semanas.

Com razão a iminência de uma ação da PF 
vem causando apreensão entre os políticos ma-
to-grossenses, tanto no executivo quanto no le-
gislativo, que temem serem acordados pelos 
'homens de preto' da PF.

O setor que reportagem cuida dos chama-
dos crimes de 'colarinho branco' da PF de Mato 
Grosso, tem acelerado as investigações desde 
a chegada da delegada Ligia Neves Aziz Lucin-
do, que passou a comandar o órgão neste ano 
no Estado. Ligia Lucindo é considerada da 'li-
nha dura' da Polícia Federal.

Uma fonte da PF revelou que, em Mato Gros-
so, as novas diligências serão realizadas próxi-
mos dias com foco nos contratos realizados no 
período mais crítico da pandemia – 2020 e 2021, 
quando flexibilizou a Lei de responsabilidade fis-
cal para facilitar as contratações emergenciais.

As suspeitas são de que agentes públicos ines-
crupulosos não se intimidaram com alta taxa de le-
talidade da Covid 19 – que ceifou mais de 15 mil vi-
das apenas em Mato Grosso - as milhares de mor-
tes – se aproveitaram das fragilidades da fiscaliza-

Ligia Lucindo é considerada da 'linha dura' da Polícia Federal. Uma fonte da PF revelou que, em Mato Grosso, as novas 
diligências serão realizadas próximos dias com foco nos contratos realizados no período mais crítico da pandemia
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no dia seguinte, mas, não aliviado de todo, po-
is ninguém sabe quem será o próximo a ser visi-
tado ao raiar do dia pelos agentes federais.

Situação semelhante ocorreu muitas vezes 
no auge da Operação Ararath (2014 e 2015), e 
pelo visto deverá se repetir. Assim como os cha-
mados 'espiões', que passam diariamente no 
aeroporto Marechal Rondon para tentar desco-
brir se chegou avião da PF trazendo agentes pa-
ra participarem de operações. 

O pente fino das investigações só não preocu-
pa aqueles que podem mesmo dormir o “sono dos 
justos”. Já os políticos e empresários que fizeram 
“grandes negócios” durante a pandemia devem 
mesmo dormir de sapatos e com um olho aberto.

Maykon Milas 
Da Redação

ção para promoverem a rapinagem nos recursos 
destinados ao combate a pandemia, ao socorro 
médico das vítimas e aquisições de medicamentos 
e equipamentos. Há ainda a suspeita de que servi-
ços de terceiros foram superfaturados, causando 
prejuízos milionários aos cofres públicos.

Além dos novos inquéritos, há também os 
que já estão em andamento e avançando ainda 
mais na quantidade de evolvidos com as su-
postas organizações criminosas.

Hotel, “espiões” e dossiês
O receio entre políticos e empresários é tan-

to, que já há quem já tem contratado advoga-
dos locais e em Brasília, para avaliar as possibi-

lidades de  seus atos administrativos, ou liga-
ções com empresários, que poderiam transfor-
má-los em alvos, além de já preparar uma pos-
sível defesa contra as acusações. 

Alguns preparam dossiês de denúncias con-
tra seus adversários, visando atingir seus rivais 
políticos e reduzir suas penas caso caiam em al-
guma das futuras operações da PF e do MPF.

Em meio a paranoia com as operações ca-
ça-corruptos da PF, há alguns dias, um conhe-
cido político teria se assustado com os rumores 
de que seria alvo de investigações e para se pre-
caver decidiu se hospedar em um hotel da capi-
tal e não dormir em casa. Como a operação po-
licial não ocorreu, o político voltou para casa 

nhia da Polícia Militar lotados na região da 
Fronteira de Mato Grosso com a Bolívia fo-
ram afastados pelo Secretário de Segurança 
Pública, Benedito Corbelino. Ele não reve-
lou os nomes dos militares, nem as causas 
do afastamento. Há indícios de que os poli-
ciais punidos estariam envolvidos com o 
“crime organizado”. 

Conquanto não houvesse citado o nome do 
autor, Edgar, no dia 10/ Agosto/ 2001, no site “Ga-
zeta Digital” declinou como um dos Policiais Mili-
tares afastados pelo Secretário Corbelino.

Com isso, Edgar entrou com um processo 
contra o jornal A Gazeta, por denegrir a ima-
gem pessoal, profissional, familiar e social, não 
bastasse as calúnia e difamação impostas.



Programação
A programação da Expoagro começa já no dia 8, quinta-
feira, com a tradicional Cavalgada de Abertura.
As provas de hipismo serão nos dias 9, 13 e 14 e o Fórum 
das Cadeias Produtivas, será realizado de 10 a 14 de 
julho, com palestras e oficinas técnicas.
A abertura do rodeio será no dia 13 de julho, com o show 
nacional de Léo Chaves.
No dia 14, o palco será dos Barões da Pisadinha e, no 
encerramento da feira, após a final das provas de hipismo, 
a atração nacional será a aguardada Ana Castela e 
Gustavo Mioto.
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Investimento em educação é prioridade 
desde o começo da gestão Emanuel Pinheiro

AVANÇO EDUCACIONAL

A Prefeitura de Cuiabá 
construiu 16 novas 
unidades escolares em 
substituição a prédios 
antigos além de 
reformar outros 40 
centros educacionais 
no município

Com uma série de obras de construção e 
reformas realizadas pela prefeitura de Cuia-
bá, a rede municipal de educação está pas-
sando por uma grande transformação nos 
últimos anos. Desde o início da atual ges-
tão, diversas escolas foram totalmente remo-
deladas e novas unidades erguidas e entre-
gues à comunidade. O prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) tem investido em materiais 
pedagógicos, equipamentos e climatização 
dos espaços escolares.

Este ano, a gestão já entregou três escolas 
completamente reformadas. Em janeiro, foi 
entregue a reforma geral e ampliação do Cen-
tro Educacional Infantil Cuiabano (CEIC) Co-
lomba Cacélia Lombardi Dorileo, no bairro 
Jardim Imperial. A unidade foi totalmente cli-
matizada com aparelhos de ar-condicionado 
do Programa Climatizar é Humanizar.

Em março, a Escola Municipal de Educa-
ção Básica (EMEB) Prof. Filogônio Corrêa 
da Costa, no bairro Campo Velho, também 
passou por reforma geral e ganhou 17 no-
vos aparelhos de ar-condicionado. Já em 
maio, foi a vez da Escola Municipal de Edu-
cação Básica (EMEB) Profª. Maria Ambrósio 

Mais uma escola reformada e entregue: prefeito Emanuel Pinheiro fez da educação uma de suas prioridades e tem 
investido para melhorar qualidade do ensino no município

na rede pública de ensino, como a distribui-
ção de kits de material escolar e uniformes pa-
ra os 57.654 estudantes matriculados, unifor-
me para os servidores e entrega de notebooks 
para unidades e assessores pedagógicos.

No pedagógico, a rede desenvolve pro-
gramas e projetos para melhorar a aprendi-
zagem dos alunos, como o Cantinho Cuia-
bano, o Programa de Alfabetização Cuiaba-
no (ProAC) e o Programa de Melhoria da 
Proficiência (PROMP), os Projetos Educan-
do para Cuiabania e Sem Platéia Não Tem 
Bullying, entre outros. A aquisição de no-
vas tecnologias, como notebooks, laborató-
rios ProCiência e mesas tabletes também 
têm sido priorizada para garantir uma edu-
cação de qualidade para todos.

Pommot, no bairro Jardim Imperial, ser to-
talmente reformada e climatizada.

Além dessas reformas, a gestão de Emanuel 
Pinheiro construiu 16 novas unidades em subs-
tituição a antigos prédios. Também foram re-
formadas 40 unidades, entre Centros Educaci-
onais Infantis Cuiabano (CEIC), Creches e Esco-
las Municipais de Educação Básica (EMEB) e 
escolas do campo (EMEBC), além de cinco qua-
dras poliesportivas e três bibliotecas públicas.

Atualmente, 15 obras estão em andamen-
to, incluindo a construção de novas unidades 
nos bairros Altos do Parque, Voluntários da 
Pátria e Serra Dourada, com capacidade para 
atender 340 estudantes cada.

Além das reformas e construções, a gestão 
municipal implementou diversas iniciativas 

“Desde o primeiro dia do nosso mandato, 
ainda em 2017, eu e a primeira-dama Márcia 
Pinheiro assumimos esse compromisso de 
transformar a educação pública de Cuiabá. 
Desde então temos trabalhado incessante-
mente, com inúmeros investimentos que es-
tão fazendo a diferença para nossos alunos. 
A cada 2 anos estamos alcançando Índices de 
Desenvolvimento da Educação Básica cada 
vez melhores. Isso é prova do comprometi-
mento, do amor, da causa e da dedicação des-
ta gestão, que não mede esforços para ofere-
cer uma educação pública digna, de qualida-
de, igualitária e que dê oportunidade para to-
das as crianças”, comentou o prefeito.

Educação como ideal
Na noite desta quarta-feira,17, o prefeito 

cuiabano entregou a terceira etapa da refor-
ma e requalificação da acessibilidade da 
Escola Municipal de Educação Básica 
(EMEB) Maria Eunice Duarte de Barros, lo-
calizada no bairro Santa Isabel. Durante o 
evento, que contou com a presença da co-
munidade escolar, lideranças políticas e co-
munitárias, Emanuel Pinheiro reafirmou o 
seu compromisso com a Educação.

“Ultrapassamos a marca de mais de 20 uni-
dades reformadas ou reconstruídas só no se-
gundo mandato. Foi quase uma unidade en-
tregue por mês à população. Isto mostra o 
nosso compromisso com a Educação, com os 
nossos estudantes, o nosso compromisso 
com a comunidade escolar, com os pais, as 
mães, com as famílias, que sonham para seus 
filhos, uma unidade decente onde possam 
ter não só um ensino aprendizagem de quali-
dade, mas que possam ter dignidade e uma 
educação pública que respeite, que valorize 
e que tenha carinho, com estudantes, profis-
sionais e os pais. É isso que nos motiva dia e 
noite, a continuar trabalhando, ao lado de 
profissionais competentes e comprometidos. 
Esse é o ideal de educação pública de quali-
dade”, disse o gestor.
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55º Expoagro
Cuiabá terá 9 dias
e 7 serão com
entrada gratuita

COM SHOWS NACIONAIS

Mais uma edição do agro está chegando 
com grandes nomes do mundo sertanejo

Mais uma edição do Expoagro está chegan-
do com grandes nomes do mundo sertanejo. O 
presidente do sindicato rural, Celso Nogueira, 
conversou com a equipe do jornal Centro Oes-
te Popular e revelou as suas expectativas para 
esse evento de 2023.

No ano de 2022, atingiram mais de 100 mil 
pessoas, os visitantes assistiram ao rodeio, a 
shows nacionais e regionais, as provas eques-
tres, palestras, passearam nas atrações infantis, 
além de saborear as opções gastronômicas. Cel-
so Nogueira espera poder atingir um público 
maior. A exposição de produtos e serviços ocu-
pará 155 mil metros quadrados do parque, 
com perspectiva de reunir cerca de 300 exposi-
tores e um público superior a 300 mil pessoas.

“Acredito que conseguiremos 300 mil pes-
soas durante os nove dias. Em média de 30 mil 
por dia, já que ficaremos o dia todo com pro-
gramação para toda a família”, disse o presi-
dente do sindicato rural.

O evento será realizado entre 7 a 16 de ju-
lho, no Parque de Exposições Jonas Pinheiro 
com as atrações musicais deste ano da Exposi-
ção Industrial, Comercial e Agropecuária do 
Estado de Mato Grosso incluem ainda Léo Cha-
ves, Barões da Pisadinha, Gustavo Mioto e o 
principal nome feminino da música sertaneja 
contemporânea, Ana Castela, uma das mais 
aguardas dessa edição.

Celso Nogueira, presidente do sindicato rural, espera 
poder atingir um público maior. A exposição de produtos e 
serviços ocupará 155 mil metros quadrados do parque

Com a previsão de ultrapassar os mais de R$ 15 milhões em negócios atingidos na edição do ano passado, o presidente do 
sindicato rural afirma que haverá mais de 8 mil cabeças de gado sendo leiloado

Com a previsão de ultrapassar os mais de 
R$15 milhões em negócios atingidos na edição 
do ano passado, o presidente do sindicato ru-
ral afirma que haverá mais de 8 mil cabeças de 
gado sendo leiloado, machos, fêmeas e filho-
tes assim podendo ultrapassar a meta do ano 
anterior. “Nosso leilão será online, dois na ter-
ça-feira e dois no domingo com o lance míni-
mo de dois mil, onde teremos em cerca de 8 a 
10 mil cabeças de boi, tanto macho quanto, fê-
mea e filhotes. Queremos passar de R$ 15 mi-
lhões”, afirmou.

“Milhares de pessoas de fora em Cuiabá 
poderão conhecer os produtos que a área do 
agronegócio de Mato Grosso tem para mos-
trar”, concluiu.

A organização da 55º Expoagro este ano 
está por conta do Sindicato Rural de Cuiabá, 
com apoio do Governo do Estado, Associa-
ção de Criadores de Mato Grosso (Acrimat) e 
outras entidades do setor. O presidente do 
Sindicato informou que nesta edição a feira 
está contando com cerca de 300 trabalhado-
res, além dos prestadores de serviços. “Está 
começando dentro do previsto em termo de 
infra-estrutura e organização”.

Além da movimentação de investimentos 
no agronegócio, a exposição de Cuiabá contri-
bui para os investimentos do Turismo.

A outra novidade é que sete dos nove dias 
de exposição terão entrada gratuita. A Expoa-
gro é a maior feira agropecuária de Mato Gros-
so. Com o tema da 55a edição “Integração Cam-

Além dos shows, a programação inclui rodei-
os, eventos técnicos, feira com exposição de pro-
dutos e serviços para o produtor rural, parque de 
diversões, cavalgada, provas hípicas e exposição 
de animais, sem falar do leilão que acontecerá.

po Cidade e Inovação”, Celso quer inovar e tra-
zer o consumidor para mais perto.

“Precisamos inovar a cada edição. Nosso 
diferencial neste ano será a entrada gratuita 
em sete dos nove dias de evento. Teremos co-
brança de ingresso somente na sexta-feira e 
no sábado de shows. Queremos integrar cida-
de e campo, com muita inovação”, afirmou o 
presidente do Sindicato Rural de Cuiabá, Cel-
so Nogueira.

O Secretário de Estado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Seciteci), Allan Kardec, esteve no lançamen-
to da Expoagro em nome do governador, Mauro Men-
des, e reforçou a parceria com o evento. “Vamos estar 
junto todos os dias na Expoagro acompanhando 
os negócios entre o campo e a cidade”, revelou.
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Programação
A programação da Expoagro começa já no dia 8, quinta-
feira, com a tradicional Cavalgada de Abertura.
As provas de hipismo serão nos dias 9, 13 e 14 e o Fórum 
das Cadeias Produtivas, será realizado de 10 a 14 de 
julho, com palestras e oficinas técnicas.
A abertura do rodeio será no dia 13 de julho, com o show 
nacional de Léo Chaves.
No dia 14, o palco será dos Barões da Pisadinha e, no 
encerramento da feira, após a final das provas de hipismo, 
a atração nacional será a aguardada Ana Castela e 
Gustavo Mioto.
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Investimento em educação é prioridade 
desde o começo da gestão Emanuel Pinheiro

AVANÇO EDUCACIONAL

A Prefeitura de Cuiabá 
construiu 16 novas 
unidades escolares em 
substituição a prédios 
antigos além de 
reformar outros 40 
centros educacionais 
no município

Com uma série de obras de construção e 
reformas realizadas pela prefeitura de Cuia-
bá, a rede municipal de educação está pas-
sando por uma grande transformação nos 
últimos anos. Desde o início da atual ges-
tão, diversas escolas foram totalmente remo-
deladas e novas unidades erguidas e entre-
gues à comunidade. O prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB) tem investido em materiais 
pedagógicos, equipamentos e climatização 
dos espaços escolares.

Este ano, a gestão já entregou três escolas 
completamente reformadas. Em janeiro, foi 
entregue a reforma geral e ampliação do Cen-
tro Educacional Infantil Cuiabano (CEIC) Co-
lomba Cacélia Lombardi Dorileo, no bairro 
Jardim Imperial. A unidade foi totalmente cli-
matizada com aparelhos de ar-condicionado 
do Programa Climatizar é Humanizar.

Em março, a Escola Municipal de Educa-
ção Básica (EMEB) Prof. Filogônio Corrêa 
da Costa, no bairro Campo Velho, também 
passou por reforma geral e ganhou 17 no-
vos aparelhos de ar-condicionado. Já em 
maio, foi a vez da Escola Municipal de Edu-
cação Básica (EMEB) Profª. Maria Ambrósio 

Mais uma escola reformada e entregue: prefeito Emanuel Pinheiro fez da educação uma de suas prioridades e tem 
investido para melhorar qualidade do ensino no município

na rede pública de ensino, como a distribui-
ção de kits de material escolar e uniformes pa-
ra os 57.654 estudantes matriculados, unifor-
me para os servidores e entrega de notebooks 
para unidades e assessores pedagógicos.

No pedagógico, a rede desenvolve pro-
gramas e projetos para melhorar a aprendi-
zagem dos alunos, como o Cantinho Cuia-
bano, o Programa de Alfabetização Cuiaba-
no (ProAC) e o Programa de Melhoria da 
Proficiência (PROMP), os Projetos Educan-
do para Cuiabania e Sem Platéia Não Tem 
Bullying, entre outros. A aquisição de no-
vas tecnologias, como notebooks, laborató-
rios ProCiência e mesas tabletes também 
têm sido priorizada para garantir uma edu-
cação de qualidade para todos.

Pommot, no bairro Jardim Imperial, ser to-
talmente reformada e climatizada.

Além dessas reformas, a gestão de Emanuel 
Pinheiro construiu 16 novas unidades em subs-
tituição a antigos prédios. Também foram re-
formadas 40 unidades, entre Centros Educaci-
onais Infantis Cuiabano (CEIC), Creches e Esco-
las Municipais de Educação Básica (EMEB) e 
escolas do campo (EMEBC), além de cinco qua-
dras poliesportivas e três bibliotecas públicas.

Atualmente, 15 obras estão em andamen-
to, incluindo a construção de novas unidades 
nos bairros Altos do Parque, Voluntários da 
Pátria e Serra Dourada, com capacidade para 
atender 340 estudantes cada.

Além das reformas e construções, a gestão 
municipal implementou diversas iniciativas 

“Desde o primeiro dia do nosso mandato, 
ainda em 2017, eu e a primeira-dama Márcia 
Pinheiro assumimos esse compromisso de 
transformar a educação pública de Cuiabá. 
Desde então temos trabalhado incessante-
mente, com inúmeros investimentos que es-
tão fazendo a diferença para nossos alunos. 
A cada 2 anos estamos alcançando Índices de 
Desenvolvimento da Educação Básica cada 
vez melhores. Isso é prova do comprometi-
mento, do amor, da causa e da dedicação des-
ta gestão, que não mede esforços para ofere-
cer uma educação pública digna, de qualida-
de, igualitária e que dê oportunidade para to-
das as crianças”, comentou o prefeito.

Educação como ideal
Na noite desta quarta-feira,17, o prefeito 

cuiabano entregou a terceira etapa da refor-
ma e requalificação da acessibilidade da 
Escola Municipal de Educação Básica 
(EMEB) Maria Eunice Duarte de Barros, lo-
calizada no bairro Santa Isabel. Durante o 
evento, que contou com a presença da co-
munidade escolar, lideranças políticas e co-
munitárias, Emanuel Pinheiro reafirmou o 
seu compromisso com a Educação.

“Ultrapassamos a marca de mais de 20 uni-
dades reformadas ou reconstruídas só no se-
gundo mandato. Foi quase uma unidade en-
tregue por mês à população. Isto mostra o 
nosso compromisso com a Educação, com os 
nossos estudantes, o nosso compromisso 
com a comunidade escolar, com os pais, as 
mães, com as famílias, que sonham para seus 
filhos, uma unidade decente onde possam 
ter não só um ensino aprendizagem de quali-
dade, mas que possam ter dignidade e uma 
educação pública que respeite, que valorize 
e que tenha carinho, com estudantes, profis-
sionais e os pais. É isso que nos motiva dia e 
noite, a continuar trabalhando, ao lado de 
profissionais competentes e comprometidos. 
Esse é o ideal de educação pública de quali-
dade”, disse o gestor.
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55º Expoagro
Cuiabá terá 9 dias
e 7 serão com
entrada gratuita

COM SHOWS NACIONAIS

Mais uma edição do agro está chegando 
com grandes nomes do mundo sertanejo

Mais uma edição do Expoagro está chegan-
do com grandes nomes do mundo sertanejo. O 
presidente do sindicato rural, Celso Nogueira, 
conversou com a equipe do jornal Centro Oes-
te Popular e revelou as suas expectativas para 
esse evento de 2023.

No ano de 2022, atingiram mais de 100 mil 
pessoas, os visitantes assistiram ao rodeio, a 
shows nacionais e regionais, as provas eques-
tres, palestras, passearam nas atrações infantis, 
além de saborear as opções gastronômicas. Cel-
so Nogueira espera poder atingir um público 
maior. A exposição de produtos e serviços ocu-
pará 155 mil metros quadrados do parque, 
com perspectiva de reunir cerca de 300 exposi-
tores e um público superior a 300 mil pessoas.

“Acredito que conseguiremos 300 mil pes-
soas durante os nove dias. Em média de 30 mil 
por dia, já que ficaremos o dia todo com pro-
gramação para toda a família”, disse o presi-
dente do sindicato rural.

O evento será realizado entre 7 a 16 de ju-
lho, no Parque de Exposições Jonas Pinheiro 
com as atrações musicais deste ano da Exposi-
ção Industrial, Comercial e Agropecuária do 
Estado de Mato Grosso incluem ainda Léo Cha-
ves, Barões da Pisadinha, Gustavo Mioto e o 
principal nome feminino da música sertaneja 
contemporânea, Ana Castela, uma das mais 
aguardas dessa edição.

Celso Nogueira, presidente do sindicato rural, espera 
poder atingir um público maior. A exposição de produtos e 
serviços ocupará 155 mil metros quadrados do parque

Com a previsão de ultrapassar os mais de R$ 15 milhões em negócios atingidos na edição do ano passado, o presidente do 
sindicato rural afirma que haverá mais de 8 mil cabeças de gado sendo leiloado

Com a previsão de ultrapassar os mais de 
R$15 milhões em negócios atingidos na edição 
do ano passado, o presidente do sindicato ru-
ral afirma que haverá mais de 8 mil cabeças de 
gado sendo leiloado, machos, fêmeas e filho-
tes assim podendo ultrapassar a meta do ano 
anterior. “Nosso leilão será online, dois na ter-
ça-feira e dois no domingo com o lance míni-
mo de dois mil, onde teremos em cerca de 8 a 
10 mil cabeças de boi, tanto macho quanto, fê-
mea e filhotes. Queremos passar de R$ 15 mi-
lhões”, afirmou.

“Milhares de pessoas de fora em Cuiabá 
poderão conhecer os produtos que a área do 
agronegócio de Mato Grosso tem para mos-
trar”, concluiu.

A organização da 55º Expoagro este ano 
está por conta do Sindicato Rural de Cuiabá, 
com apoio do Governo do Estado, Associa-
ção de Criadores de Mato Grosso (Acrimat) e 
outras entidades do setor. O presidente do 
Sindicato informou que nesta edição a feira 
está contando com cerca de 300 trabalhado-
res, além dos prestadores de serviços. “Está 
começando dentro do previsto em termo de 
infra-estrutura e organização”.

Além da movimentação de investimentos 
no agronegócio, a exposição de Cuiabá contri-
bui para os investimentos do Turismo.

A outra novidade é que sete dos nove dias 
de exposição terão entrada gratuita. A Expoa-
gro é a maior feira agropecuária de Mato Gros-
so. Com o tema da 55a edição “Integração Cam-

Além dos shows, a programação inclui rodei-
os, eventos técnicos, feira com exposição de pro-
dutos e serviços para o produtor rural, parque de 
diversões, cavalgada, provas hípicas e exposição 
de animais, sem falar do leilão que acontecerá.

po Cidade e Inovação”, Celso quer inovar e tra-
zer o consumidor para mais perto.

“Precisamos inovar a cada edição. Nosso 
diferencial neste ano será a entrada gratuita 
em sete dos nove dias de evento. Teremos co-
brança de ingresso somente na sexta-feira e 
no sábado de shows. Queremos integrar cida-
de e campo, com muita inovação”, afirmou o 
presidente do Sindicato Rural de Cuiabá, Cel-
so Nogueira.

O Secretário de Estado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Seciteci), Allan Kardec, esteve no lançamen-
to da Expoagro em nome do governador, Mauro Men-
des, e reforçou a parceria com o evento. “Vamos estar 
junto todos os dias na Expoagro acompanhando 
os negócios entre o campo e a cidade”, revelou.
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Botelho é bem recebido nos 
bairros de Cuiabá e deve 
disputar o Alencastro com 
apoio da família Campos e a 
maioria dos deputados

APOIOS DE PESO

Botelho agrega apoio de deputados de peso da AL com apoio 
da família Campos e isola Fábio Garcia no União Brasil

O presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado estadual Eduardo Botelho (União 
Brasil), tem aproveitado seu período de li-
cença das atividades parlamentares para 
percorrer bairros em Cuiabá, apresentando 
seu nome como pré-candidato a prefeito 
nas eleições de 2024.

Na periferia, onde tem destinado emen-
das para obras de asfalto e auxílio à agri-
cultura familiar, Botelho tem sido bem re-
cepcionado, com populares recordando 
suas ações à frente do Legislativo, princi-
palmente nas demandas relacionadas à po-
pulação mais carente.

Uma das articulações recentes de Bote-
lho considerada bem-sucedida foi a inter-
mediação de uma proximidade da Prefeitu-
ra de Cuiabá com o governo do Estado para 
obras de asfalto em 11 bairros de Cuiabá. 

Conforme divulgado pela Secretaria de 
Infraestrutura e Logística (Sinfra-MT), a or-
dem de serviço para o início das obras, que 
foi dividida em três etapas, já foi assinada no 
dia 13 de abril.  Três empresas irão executar 
os trabalhos, com início nos bairros Alto da 
Boa Vista e Novo Tempo.  Em seguida, será 
executado nos bairros Campo Verde da Espe-
rança, Jardim Aroeira, Novo Horizonte, Pla-
nalto e Tancredo Neves. No terceiro lote, as 
obras serão no bairro Novo Milênio.

Atualmente, Botelho tem apoio de 
parlamentares expressivos para con-
correr a Prefei tura de Cuiabá. Na l is ta 
estão a deputada estadual Janaína Ri-
va (MDB) e o primeiro secretário da 
Assembleia Legislat iva, deputado esta-
dual Max Russi ,  que inclusive convi-
dou publicamente Botelho para f i l iar-

União Brasil composta pelo senador Jayme 
Campos e pelo deputado estadual Júlio 
Campos, o deputado federal Fábio Garcia 
tende a ficar isolado no partido.

Nos bastidores, a avaliação é de que o 
parlamentar não tem identificação com ca-
usas populares, principalmente com as 
pessoas de baixa renda, não conhecendo 
profundamente, por exemplo, problemas 
socioeconômicos e de infraestrutura dos 
bairros de Cuiabá. 

Além disso, costumeiramente é lem-
brado nas conversas políticas que Fábio 
Garcia tem mais "a cara de Brasília" e, 
em um passado recente, preferia morar 
em Rondonópolis (225 km ao Sul de Cuia-
bá) com sua família.

Além disso, a empreiteira de sua famí-
lia, a Engeglobal Construções, conduzida 
pelo empresário Robério Garcia, foi res-
ponsável por obras inacabadas em Cuiabá 
como o córrego 8 de abril, que virou uma 
verdadeira dor de cabeça aos moradores 
do bairro do Porto e região. 

A mesma empreiteira ainda foi respon-
sável pelas obras do COT (Centro Oficial 
de Treinamento) da UFMT (Universidade 
Federal de Mato Grosso) que chegou a ter 
reivindicação de trabalhadores por péssi-
mas e desumanas condições de trabalho.
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se ao PSB e concorrer a Prefei tura de 
Cuiabá em 2024.

Com prestígio político e popular, Bote-
lho também já foi sondado pelo MDB, PSD 
e pelo "Mais Brasil 25", partido que nascerá 
da fusão do PTB com o Patriota.

Diante da onda crescente de apoio polí-
tico a Botelho, que inclui ainda a cúpula do 

Botelho tem sido bem recepcionado, com populares recordando suas ações à frente do 
Legislativo, principalmente nas demandas relacionadas à população mais carente

Com prestígio político e popular, Botelho também já foi sondado pelo MDB, PSD e pelo "Mais Brasil 25", partido que 
nascerá da fusão do PTB com o Patriota

Mato Grosso recebe maior
evento nacional sobre

cultura do maracujazeiro

8º EDIÇÃO

O simpósio contará com 
palestrantes do Brasil inteiro e 
as inscrições podem ser feitas 
no site oficial do evento

O Estado de Mato Grosso irá sediar, entre os 
dias 23 e 25 de maio, o maior evento nacional so-
bre a cultura do maracujazeiro: o 8º Simpósio 
Brasileiro da Cultura do Maracujazeiro. O evento 
será realizado no câmpus de Tangará da Serra 
(240 km de Cuiabá) da Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat), por meio do progra-
ma de extensão MT Horticultura. As inscrições 
são limitadas e começaram a ser feitas desde sex-
ta-feira (19), com uma taxa de R$ 50. 

O evento vai reunir participantes de mais de 10 
estados e voltados para produtores rurais, técni-
cos, alunos de pós-graduação, extensionistas e es-
tudantes interessados na cultura de maracujá. Os 
encontros serão realizados no Centro Cultural de 
Tangará da Serra e também na Universidade.

Além de palestras de diversos especialistas 
no assunto, um destaque será a apresentação de 
uma nova espécie de maracujá, a Cultivar Solar, 
descoberta e cultivada por estudantes da Une-
mat no município. Além disso, os alunos tam-
bém poderão participar de uma amostra de tra-
balhos científicos em forma de resumo simples.

O professor Willian Krause, coordenador do Sim-
pósio, explica a importância do evento. “Vai ser uma 
grande oportunidade para debatermos e conversar-
mos para sobre os avanços e gargalos da cultura do 
maracujazeiro”. O Simpósio vai contabilizar 20 horas 
de carga horária, com o certificado final.

O Simpósio conta com parceria da Prefeitu-
ra de Tangará da Serra, Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar), Secretaria de 
Agricultura, Feltrin Sementes, Associação dos 
Engenheiros Agrônomos de Tangará da Serra, 
Sociedade Brasileira de Fruticultura (SBF), 
além do Sindicato Rural, Universidade Federal 
do Estado de Mato Grosso (UFMT), EP Agrope-
cuária e Governo de Mato Grosso.

Confira a programação:
Nos dois primeiros dias (23 e 24), os partici-

pantes terão acesso às palestras: O agronegó-
cio da fruticultura; Mercado e comercialização 

F
o

to
: 
A

n
d

e
rs

o
n

 S
ch

n
e

id
e

r

F
o

to
s:

 A
ss

e
ss

o
ri
a

do maracujá no Brasil; Melhoramento do mara-
cujazeiro visando resistência ao vírus CABMV; 
Polinização e auto-incompatibilidade no mara-
cujazeiro azedo: estratégias e perspectivas; 
Espécies silvestres de passifloras potenciais pa-
ra o melhoramento e obtenção de novas culti-
vares; Panorama da assistência técnica e ge-
rencial na horticultura no estado de Mato Gros-
so; Diferentes espécies de maracujás: cultiva-
res e sistemas de produção; Fertirrigação apli-
cada no cultivo do maracujazeiro azedo;  
Enxertia na cultura do maracujá visando con-
trole da fusariose; Nova cultivar de porta-
enxerto de maracujá resistente à podridão do 
colo; Necessidade hídrica e manejo da irriga-
ção no maracujazeiro azedo; Manejo da virose 
do endurecimento dos frutos do maracujazei-
ro: experiência de SC.

Na quinta-feira (25), os participantes farão a 
visita guiada às vitrines tecnológicas das esta-
ções Manejo do maracujazeiro; Fertirrigação do 
maracujazeiro; Novos espaçamentos de plantio; 
Solar: Nova cultivar de maracujazeiro azedo 
(Unemat); Cultivares de espécies silvestres; Cul-
tivo de maracujá na estufa; Demonstração de 
aplicação de defensivos agrícola no maracujá uti-
lizando drone e aos estandes de empresas do se-
tor. Fazem parte do simpósio a sexta reunião téc-
nica sobre a cultura do maracujazeiro e a primei-
ra Frutec-MT com a temática tecnologias para 
produção de frutas em Mato Grosso.

O evento vai reunir participantes de mais de 10 estados e 
voltados para produtores rurais, técnicos, alunos, 

extensionistas e estudantes interessados na cultura de 

Para outras informações, os interessados podem 
entrar em contato pelo Instagram: @mthorticultura ou 
pelo site:  www.mthorticultura.com.br


